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EsTÃO V. Ex* vendo,que eu teria de andar que era o. bastante, visto partir da altitude zer.s.. 
depressa devido, à falta agua. Não. era por- Foi. com este criterio e estes elementos de ordem 
tanto , com as .meticulosidades dos livros técnica que, me resolvi a fzer o reconhecimento; 

e de alguns tecnicos, que isso,se teria podido fa- - saindo dos, Tigres em direcção ao sul, ao: lado 

er, das dunas e galgando a.» Monte Vermelho, a cer; 

O levantamento teria: de ser expedito, nem a de 12 quilómetros, no ponto em:que:a largura. 
Mais seria preciso para o estabelecimento do re- da area ocupada, por aquelas E NBAQI,: VIDE Sem 
conhecimento deste caminho de ferro, desde que sivelmente a leste-nordeste ate encontrar o vale: 

empregassemos a justeza necessária e suficiente. do Muende, que segui até ao planalto, entrando, 
Não utilizei! taqueómetro, como alguns teriam na bacia do rio dos elefantes, utilizando o:traça-. 
feito para” esta: parte do estudo do caminho de do já estudado pela Companhia de Mossamedes 

lerro, não só porque isso exigia o emprego de! — ao caminho de ferro de Porto Alexandre.au 

Maior numero de. auxiliares, e que estes fossem Humbe, eo. 
trenados, o que complicava a situação por ter de Neste trajecto fixei uma poligonal, registando 

lhe dar água, como porque isso era desnecessá- angulos, verticais e horizontais, e a orientação, 
rio, Levei, portanto, apenas bússolas, eclimetros, “medindo as distancias a p'sso; devidamente con: 
barómetros aneroides, termómetros, podometros'! ferido nos diferentes terrenos, conforme era are- 

te um bom óculo Teria levado, se os tivesse po-- noso e mole e pedragoso, horisontal ou inclina=- 

dido obter, instrumentos portateis astronómicos do. Todas as elevações e depressões foram mar- 

Para determinação, aproximada. de latitudes e cadas, na direcção da poligonal base, e aoslados à 
longitudes, para fixação mais aproximada do desta. Simultaneamente. tomei nota; da natureza 

Porto do traçado comum a este caminho de ferro do terreno, da vegetação, da fauna, diariamente, 
& so de Porto Alexandre ao Humbe, chamado nes pontos mais baixos e mais altos medi. a, dife 

Otchifengo, e sobre o rio Muende. Deveria ter —Tença de nivel em relação ao ultimo ponto fixa- 
levado um hypsometro "para vigiar os aneroides, do no:dia anterior, repetindo a leitura nesse pon 

Mas não o poude obter. Por isso tomei sempre. to e no novo ponto. ; 

diferênças de altitude, medidas à mesma hora, o Diàâriamente eram medidas as temperaturas à
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sómbbia mesma hora. 
do o É mma do temp". FIZ vários reconhe- 
cimentos para a direita e para a esquerda da base 
a fim dé orientar melhor esta é de procurar agua, 
o que me levou à desviar em alguns pontos a diz. 
Téctriz primeiramente traçada. Diáriamente eram 
calculados os elementos da cadernetã e nás par- 
tes mais difíceis: para me certificaf, tirâãva Gm pero 
fil com” érros em'altura que não devém exceder 
um me.ro, o que aliás para o fim «m vista não 
tem importancia. Frequentemente comparei as 
diferenças de nível obtidas pe'os barómetros:e;os 
eclímetros que nunca atingiram dois metros, Dita 
a orientação que segui no reconhecimento para 
completar as indicações a dar a quem, por gosto 
ou por necessidade; tenha de/executar reconhe- 
cimentos em territórios desconhecidos e onde não 
haja guias, nem recursos, é co venicnte que diga 
como .Oorganizei a brigada, Extabelecida a condi- - 
ção de que teria de levar comigo agua e alimen- 
tação, teria a numero| de indixíduos 
acompanhasse, ser o mais redúzido possível. Mas 
se tivesse adoptado o sistema de carregadores, 
normalmente : empregado, em Africa nesta. espécie 
de trabalho: pára transportarem 48 cargas, re-ut- 
taria que eles não chegariam para transportar a 
água e a c mida que precisariam para êles. Um 
preto. quando sabe que ha puuca água, não se 
contenta, em cada dias tom menos dé dois litros! 
e meio, e se não lha dão e está em situa- 

“ção de poder fugir, foge, abandonando cargas e 
companheiros. 
1 Não se contentam com uma chávena de chá 
ou” cafe ao almôço e ào jantar, sem ingerir du- 
ranteio dia mais nenhum liquivro; como nos su- 
cedeua nós durante: uma boa parte do trjecto. 
Téndo desistido de carregadores, penseiem ca- 
mêlos» para meio de tran. porte. 'Hávia-os anti- 
gámernte / em'Mos;amedes de antigas expedições 
militares, mas' nenhurh pude obter. Pensei em 
búrros,/ animal "tambem res'stente; mas tambem 
ninguem mos" cedeu, úlem de que pouca! garan- 
tia me: davam: de não virem'/a morrer de 
sêdest1uIDAS!/ sui) 

Foi então que voltei a minha atenção para 
35 câvalos. 'concentrados/ em duas camionetes 
Fiat"de f.000 quilôs de câárga em bom terreno, 
que me'fôram cedidos pelo então alto comissá- 
rio, Sir: General Norton de Matos, e que já ha- 
viam sido'provados na viagem da Katánga: esses, 
havia dias que não bebiam um litro de água! Es- 
tava obtido o meio de transporte, Caloulei então 
a duração da' travessia, aumenteia comitiva com 
dois chauffeurs, um deles micânico e cinco pre- 
tos; um” dos - quais para corinhar; é outros para 
ajudantes dos chaúffeurs, cortarem mato, pega. 
rem nas Cargas etc. À carga era constituída por 
água à razão de dois litros pr cabeça é por dia 
atenas Muende, aqui esperava ersicontrar água, 

rhgistado a TAF A E | 

que me. 
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segundo as infórmações foraetid. SS DEY 
inglesa-que, ao serviço da companhia de Mossa- 
miédas, bavia, estudado %ô caminho .de ferro de 
Porto Alexandre, . 0. que. viemos a verificar não 
ser exácto. Além dá água.levava trinta.quilos de 
bagagem por cada europeu, duas barracas de 
campanha, camas de viagem e mantas,-e alimen- 
tação para céfca de um mês para europeus e in- 
dígenas, composta de latas de leite condensado, 
café, chá, conservas de atum, sardinha, dô:e de 
frutas, açucar, tamb«um para chegar até Mucnde; 

porque para este;-no-Otchifengo, fizera partir dé 
Lubango, dois carros boers com mantiménto e o 
tenente Almeids, a fia de seguir a antiga estrada, 
carreteira. da Companhia de Mossamedes, hoje 
abandonada, que do Hunwvbe se dirigia à WBrto 
Alexan.tre e que segue o val=do Maendeo: 

Porém, para transportar;toda esta carga tor- 
nava-se necessário faz r.mais.de uma, viagem 
com as camionetes, porque em pleno campo e 
mau caminho não podia carrega-lás çom os mil 
quilss; Assim fesolvi estabélécer Um outro depó- 
sito de água e comida trunsp rt=da pelas canio- 
netes no Monte Ilusão em pl-no deserto a p” uco 
menos! dê meio caminho pára Mendes 'eÁinico 
ponto de referência conhecido, porque já havia 
sido fixado pelo médico da armada Dr. Nasci- 
mento, quando por lá passára no reconhecimen- 
toque tizera Há difecçãodormal à que eu levava, 
subindo do Cunen=* para o Vale do Car.ca. = 

O oficial que seguira com carros boers e man- 
timentos para o Otchifengo, levava instruçõe 
pata fazer reconhecimentos pará o/ládo do, 
serto, na direcção que eu déveriá levár e para 
deixar marcas bem visíveis em pontos notáveis 
que podessem servir de contrôle à direcção que 
eu levava Não» desejo anunciar mais detalhes, O 
que se tornaria - enfadonho; desejo/apenas dar a 
reconhecer aivda: que : esse oficial deveria, em” 
quanto não chegássemos ao Otchifengo, fázer 
pesquizas de água e colher wamostras/ de rochas e 
que «s camionetes levavam alguma ferramenta 
de corte e terraplenagem, quatro sólidas e com- 
pridas pranchas e alguns: metros de tira de couro 
com à largura. de quarenta centímetros: Servi- 
ram para dr passagem na areia emas dunas: 

É qu: estas camionetes não estavam dota- 
das idos mesmos dispositivos! dos aurtomóvéis 
Citroen, que haviam seno RENO 4tites a traves 
sia do Sahará. ' 

Se os nã») tivesse levado não teria” a dE 
dos Tigres, porque as camionetes ter-se-hiam 
aterrado na areia. Para atravessar 65 dúnás iium 
percurso de cêrca de quatro kilómetros levei cêr- 
ca de oito dias, pois tive de utilizar aquele re- 
curso, € como fácilmente reconhecem, tinha de 
and“r vagarôsamente, para não 'sáltas fóra das 
pranchas. 

Corta: 
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“A linha de Vizeu" a Foz Tua” 
EV 

por 3, FERNANDO Da SOUZA 

Em artivos: anteriores! referintos “os antecedentes 

históricos da classificação” da linha de Vizeu a Póz- 
Tua, incluída no plario da rêde complementar ao/Nor- 
te dó Mondego decretado, em 1900: Procurámos fixar 

a sua funcção económica! de linhá de interesse geral, 

destinada a ligar as provincias de Traz-os-Montes e 
Beiras, sendo porém preponderante a missão de ser- 

vir o trafego regional, pelo que'se deveraproximar dos 

principãis centros! de producção da zona atravessada, 

embora a custo dê um alongamento, conforme é hoje 

doutrina” assente.” 

Quanto à sua receita líquida provavel, ESTA com 

certo optimismo em 4.000800, por kilómetro, cifra que 

constitue abase fináucrira do empreendimento, 

Se atribuíriios à cápital um juro de 8º%,— enão 

Pode ser menor à taxa fixada =e se supózermos que o 

custo da linha ascende a 300 contos por kilómetro, es- 
timátiva que, se péca, é por defeito, teremos um en- 

cargo de 24 contos pór quilómetro à encontrar com 

Os 4 de receita líquida. Supondo que à extensão da li- 

nha ativja 130 km., o complemento minimo do juro 

necessário será de 2.600 cornitós, com 6 qual ha que en- 
Contrar a receita provavel dé impostos sobre o trafego, 
que fixanios em 350 cóntos, 6 que reduz o encargo à 

cerca de 2:250 contos. 

E' acaso lícito concluir que não deve o Estado as- 
sumi lo? De modo algum. 

Nunca me cansarei de defrontar com os prejuízos 

que, dominam .06, espíritos, quando se trata de aquila- 
tir os encargos financeiros de um, caminho de ferro, 

ao qual se exige comumente que remunere o ca pítal, 

sem oque é condenada a sua construção. 

E, todavia, são todos unanimes em aceitar a cons- 

trução d'estradas, que nenhuma receita produzem, a 

não ser. o imposto de transito ultimamente estabele- 
cido sob, à forma de taxas anuaes sobre os veículos e 
animais de transporte, Não só à sua construção tem 

ue prover integralmente o. Estado, sem a minima 

Covperação de emprezas privadas, mas ainda lhe in- 

Cumbe o pesado encargo da conservação, emquanto 

sobre os particulares recai o encargo do transporte 

Propriamente dito: à acquisição e conservação dos 

meios de transporte e respectiva tracção. 
Apesar disso ninguem hesita em reclamar à comns- 

trução d'estradas-e.em. aceitar-os encargos que éla im- 

Põe ao Tesouro. Compreende-se que é imperdoavel- 
Mente errotieo/0 juizo de Oliveira Martins condenando 
à política de foménto da viáção, com o especial pre- 

téxto de que importa sobretudo augmentár' à produ- 

ção. De que serve produzir se não se poderem trans- 

Portar os productos? Não tem sido as facilidades” de 

transporte asseguradas pelos caminhos de ferro e es; 

tradas/a principal factor do acrescimo da producção ? 

Pois que significa arelevação dá tonelagem/ de mercas 

dorias 'das nossas linhas férreas de 467/0000: toneladas 

em 1877 a 5.749.000 em 1921? 

Outro: valioso auxilio pode dar o Estado para a 

construção fornecendo: material fixoe circulantesobti- 

do pelas "reparações alemãs. O seu valor constituíria 

uma subvenção ou participação especial; “que. di- 

minuiria a cifrada garantia de juro. Adquiriu-se para 

Angola! material, que lá permanece sem 'utilisação 

exposto ás intempéries (21 locomotivas e material para 

centos dê quilómetros de linhas. NARA TO 

Vieram, para as linhas do Estado, locomotivas em 

humero superior ao necessario e alguns tipos ináde- 

quados. Não teria! sido preferivel prever o auxilio à 

construção de novas linhas pelo fornecimento: de mas 

terial? ar 

Ainda hoje uma política inteligente de fomento po” 

deriá tirar partido do que resta receber da Alemanha” 

para promover o desenvolvimento da nossa rede fer» 

roviária. On 

É ' po So : 

Como deve ser levada a efeito a construcção? o / 

A lei nº 1327 de 25 de agosto de 1922!autorisou 

a concessão à Companhia Nacional com a garantia de 

juro de 6*/. do capital que tiver de se empregar nessa 

construcção sob a fiscalisação do Esta lo. 

Não deve, com efeito, ser este quem vá construir a 

linha, nem a óutra éúitidade deve ser concedida, visto 
ligar as duas de que aquela Companhia é concessio- 

níria. Assim se assegurá à únidade d'exploração duma 

linha de cêrca de 315 quilómetros de extensão pela 

qual se repartem as despesas. gerais, tornando-a mais 

económica. Assegura-se, além disso, melhor aproveita- 

mento do materialicireulante, o que. tambem Fepresen- 

ta economia considerável. 

A fórmula prescrita, é, porém omissa e inefícás. E' 

insuficiente o juro garantido, que devia ser elevado de 

6a 8"/, A' linha do Cávado, da Póvoá a Guimarães, 

por Barcelos e Brága, foi dada a garantia de e 
Não se fixou 6 capital. Ojjuto refére-se, pois, ao 

custo efétivo da construcção, Abrangeleste, como é 

rásoavel, os juros intercalares é os encargos de emis- 

são de obrigações? 
Como se determina o rendimento líquido, cujo 

complemento se adiantafpara atingir o juro garantido? 

Balanceiam-se, como seria rasoável, às receitas e 

despêsas de exploração, ou arbitram-se às segundas 

por uma fórmula que as determine em funcçãox das 

receitas efétivas ?' 

Em “rançã adotóu-se para aslinhas garantidas das 
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grandes redes a base da despesa: efétiva- Entre nós 

tem-se estipulado fórmulas imperféitas, que deixaram, 

ha muito, de corresponder à realidade. 

Este ponto capital não foi atendido na lei. 

.* Tambem não, se não teve em conta a conveniência 

de rever os três contrátos vigentes da Companhia, 

substituindo-os por um só, de modo que se unifiquem 

as quatro concessões, fazendo as terminar na mesma 

datá “e tendo em conta-a influência que a nova linha 

possá ter no tráfego dos outros troços. 

Tambetn não está previsto. o racional adicionamen- 

to do custo das obras complementares ao capital ga- 

rantido., Egualmente se. omitiu uma fórmula rasoável 

deiresgate e ainda a transferência, para o Estado, do 

encargo das obrigações no caso de resgate .ou no, ter- 

mo da concessão. 

+ Finalmente, outra, omissão capital notaremos: à das 

caractéristicas: técnicas da linha, de, que depende o 

custo! da-construcção “e. até certo:ponto a despêsa d'ex- 

ploração. Não se fixam limites deraios de curvas, nem 

desinclinações: 

Como: é sabido, nas concessões feitas à Companhia 

Nacional -adotaram-se os raios! mínimos de 150" para 

as/curvas/e-as rampas máximas de, 18 ”/w. 

Nos estudos mandados fazer por Emygdio Navar- 

ro,, este ultimo limite foi elevado a 25"/m, adoptado 

tambem pela Comissão. tecnica de 1898 e ulteriormen- 

te nos troços de via estreita, construídos pelo Estado, 

nos quaes os raios das curvas desceram à 715" & mes- 

mo a 60º no troço de Regoa a Vila Real. Na linha do 

Vouga adoptou-se O limite de 90”. Nos estudos do 

Alto Minho não se desceu abaixo de 100”, 

1 Em terreno tão acidentado como o que à linha de 

i& 

O petrólio sintético 

ES 

Ha muito tempo que Os químicos francêses anda- 

vam empenhados na descoberta da fabricação de um 

produto de laboratório com as mesmas propriedades 

do petrólio natural. 
17 Essas, pesquizas tiveram recentemente o melhor 

exito, tendo o. facto, sido apresentado ao público fran- 

cês;no.. congresso, mecânico realisado n.) ano passado. 

O professor, Maille, da Faculdade de Sçciências de 

Toulouse foi, quem chegou, a tão almejado fim, e êle 

mesmo foi, quem no referido. congresso expôs nitida- 

mente como com as suas, experiências puramente es- 

peculativas sobre os éteres-sais, o levaram por uma sé- 

rie de deduções lógicas a descobrir um processo sim- 

ples de fabrico de petrólio, à partir. dos ólios vegetais 

e anim. is, ou mesmo partindo dos extractos clorofilia- 

nos da parte vêrde das. plantas. 

»1O professor Maille orientando os seus trabalhos nas 

reacções chamadas de catalise, empregando catalisado- 

res apropriados chegou aos resultados por êle paten- 
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Vizeu a Foz-Tua deve atravessar, esses limites teem 

énorme inflúencia no Custo da construcção. A reduc- 

ção dos raios minimos das curvas dá enorme flexibili- 

dade ao traçado, evitando grandes terraplanagens e 

obras de arte caras: O recurso a rampas mais fortes 

encurta consideravelmente o traçado. Assim, para ven- 

cer um desnivel de 300" são precisos 17 km. com 

rampas de 18“/n, bastando 12 com as de 25"/w. 

Ora, em linha «de pequeno trafego, como à projec- 

tada, justifica-se plenamente o emprego de rampas for- 

tes. A linha de Foz-Tua.a Bragança e de Vizeu.a Sail- 

ta "Comba. constituem secções de carga distinctas da 

nova linha, não” havendo, pois inconveniente na ado- 

pção de maiores inclinações. 

Quanto ás curvas, o uso de material articulado e 

especialmente de locomotivas com à disposição Goels» 

dorf permite. a. circulação «de maquinas. com 4 6.5 

eixos conjugados em curvas de 100m de raio. Não se- 

ria mesmo difícil modificar as actuaes locomotivas 

para facilitar a sua passagem nelas, 

E' tão consideravel a economia na construcção que 

se devem adoptar resolutamente aqueles limites, 

Se se quer pois construir a linha, o que é de ma- 

nifesto interesse, deve-se negociar, um acordo bem es- 

tudado com a Companhia Nacional, compreendendo 

a fusão de todas as concessões para terminarem na 

mesma data, para o que se pode ampliar o prazo das 

que estão em vigor. 

Esse convenio, tem que, ser submetido ao Parla- 

mento, porque implica a elevação da taxa de juro. 

Resta estudar em artigos subsequentes as directri- 

zes que podem ser adoptadas e indicar aque merece 

a preferencia, 

teados em expriências de laboratório feitas na Exposi- 

ção de Cultura Mecânica de Buc, Frariça. 

Feita a descoberta, não será de extranhar que den- 

tro em pouco tempo o petrólio sintético, por hora um 

simples produto de laboratório, passe à ser um pro- 

duto de uma indústria em larga escala de que muito 

virão a aproveitar os povos das regiões onde êsse pro 

duto hão se encontre na natureza, muito embora isso 

pese áquéles que, como os Estados Unidos da Améri- 

ca O possuem em grande quantidade é O espalham 

quasi por todo o mundo à bom preço. 

E 

Gazeta dos Caminhos de Ferro 

mos nossos colaboradores 

Aos nossos distintos colaboradores que nos pror 

meteram honrar com os seus brilhantes artigos para O 

nosso número especial, que se publica em 16 de Mar- 

ço, do 38,º ano desta Gazeta, pedimos para que nos 

enviem os seus artigos com a possivel brevidade, O 

que desde já agradecemos. 
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INTERRUPÇÃO E "FIM FORÇADO DE UM SERVIÇO FERRO- 
VIÁRIO POR MOTIVO DA GUERRA DO TRANSVAAL:. 

OI em 1900 que tiverum lugar os factos que passamos a 

relatar por apontamentos, e pelo que a nossa memória 

n.S conservou dêste período dificil para o serviço de ca- 
minho d: Ferro de Lourenço Marques, de que eramos 
direcior interino, durante a guerra Anglo-Boer e cujos 

antecedentes já em 1906 descrevemos detalhadamente num artigo 
da Revista Colonial é Miritima intitulado «Alguns factos passa- 

dos. no Distrieto de Lourenço Marques no tempo da guerra do 

Transvaal, 

Na noite de 11 d+ Setembro de 1800 retirava Kruger para a 
Europa por Lourenço, Marques, acompanh:do dos adidos milita- 
res francês, alemão e americano, e por Steinmetz, chefe do movi- 
mento do Zuid Africinische Sporverg Matchapigg, Comparhia 
Neerlandesa do Caminho de Ferro do Transvaál, em abreviatura 
ZASM, como que fugido das forças de Lord Roberis, eda divisão 
comandada por Lord Kitchner, que com os generais Paul Careu 
& Hamilton, avanç vam a marchas forçadas do sul para Hectors- 

pruitt, com o fim de escerraçarem às forças Boers contra a nos- 

sa fronteira em Komatie Poort, e Ressano Garcia, O Presidente 
entregando o govêrno a Shalk Burger, ia à Europa ver sê conse- 

Euia socerros é proteção contra a invasão inglesa, 
Estavam a p.eço pelos políticos antagonistas as c=beças de 

Kruger e de Cecil Rhodes; as cadeias do Transvasl tinham sido 
abertas e Os assassinos e ladrões. espalhados pela região já tinham 
feito muitos roubos e muitas mortes. Seb as pontes era vulgar 
serem encontrados for nilhos de dinamite e outros explosivos; al- 

gumas tinham ido pelo ar. 

Foi decidido pelo Governador Geral receber Kruger com as 
honras. devidas à sua provecta idade, mas sem às de Presidente. 

Deram-nos o8 dois Governadores carta branca para organi- 

zar. o combóio em que Kruger devia entrar. Ficcu em nossa casa 

até ás 15 horas da manhã resolvido com Steinmetz e Monjardim 
da Costa, chegar o combóio do Presidente à fronteira um: hora 
depois do combóio oidinário, e a Lourenço Marques, 90 quilóme- 
tros mais adiante, «penas dois minutos depois do ante.edente ; 
Kruger em vez de vir no seu salão, viria no antigo salão Platt, em 
que Steinmetz costumava viajar, para não despertar suspeitas. 

Junto a cada ponte, dois guardas brancos e dois pretos poli- 
ciavam. Em cada estação est.va um destacam, nto da polícia ou 

da expedição, do com»n to de sirgento ou. cubo; em Ressano Gar- 

cia uma força de 40 praças sob o comando de um capitão; de ho- 

ra a hora os cantoneiros percorriam a linha no seu cantão, acom- 

paânhados por polícias indígenas em «troly». 

A estação de Lourenço Marques.era guarnecida por uma for- 

ça de polícia seb o comando do chefe dêste serviço, e bem assim 

à residência do consul holandês, pura onde Kruger iria. Dois.com- 

bhóios de socorro, um em Ressano Garcia e out.o em Lourenço 

Marques, cada um com uma máquina e um fourgão com ferra- 
Mentas e aparelhos para acudir à qualquer acidente e uma força 

de 80 praças e um oficial estariam prontos ao primeiro sinal À 
melhor máquina! rebocaria-o.combóio de Kruger desde a frontei- 

ra. Desta. forma estávamos quasi certos do, Presidente escapar a 

Qualquer explosão ou staque à mão armada no percurso, o que 

Seria bastante desastroso em face das nações que com OS Seus 

adidos militares se inte essavam"pela cansa boer. 

Deu-se ordem para que 08 combóios mixtos ordinários-a'sair 

não parassem senão nas) estaçõs em que lhes fosse ordenado, 

Pois receava-se qualguertavtso da f: onteira, que chegas"Se a Lou- 

renço Marques «ntes do Presidente. Qu:n.o ao pessoal do Cami- 

nho de Ferro determinámos 6 seu sirviço da seguinte mansira. O 

Administrador secretário, nosso imedi to, ficava na estação de 

é 

por CARLOS ROMA MACHADO 

Lourenço Marques; ínós «segúiriamos para Ressano rGareia no 
combóio. da uma: hora, para receber o Presidente. na fronteira e 
voltar no seu combóio. O chefe de v via e obras iria numa máqui- 

na piloto. tio 

No combóio das 10 horás em que seguimes paro Ressano 
Garcia, pudémos frustrar a.ligação com ele, a um individio que 
a cavalo tinha ehegado do Imponduíns à Pessene, com uns es= 

municação aos contrários dos borers, anunciando a'chegada do 

Presidénte. Sabido isto à tempo, os combóios ascendentes edes- 
cendentes atrávessavam o mais rápidamente por esta tis st 

sem o inivíduo ter pódido comunicar com êleés. : 

A's 2 h. 10' um telegrama de Steinmetz de Hectorspruitt, diz- 
nos que Kruger tinha partido. A's 4 da tarde no combóio' correio 

que chegara da fronteira, permitimos a bassagéem à um stjeito 
suspeito de avisar os contrários de Kruger, pois já não teria terh- 
po de em 2 minutos fazer em Lourenço Marques coisa alguma 

perigosa ao nosso serviço. A's 4 h. 55! outro telegrama de Stein- 
meiz anuncfa a chegida de Kruger à Comatie Poórt, e às 5 h 30 
chegava êste a Ressano Ouafcia. Vinha como dissemos ácompa- 

nhado de vários adidos militares, do seu médico, Seu Se Tetário, 

um filho e grande comitiva de boers e muitas malas. Fra 6 pre- 
visto e que levara o Govêrtio à ordenár o nosso procedimento. 
Krugér queria levantár todos os caixilhos do salão, para ver on 

de estava, e o seit secretário vinha atráz baixando todas as per- 
sianas. Durante o trájecto tuio se passou felizmente, como estáva 

combinado; não houve acidente algum. 

O combóio chegou às agulhas de Lourenço Marques logo 
alraz do cembóio correio, e tómando à agulha do átéirro dá mma 
D. Carlos, Krugér fói apear-se em frente do Consulado Holan- 
dês, onde ficou nessa noit, indo na manhã $seguinté a hospedar- 

se na residência do Governador o Distrito! O combõio, fogo que 
o deixou alí, rectiou e entrou nº estação, na qual safu todi'o 2DPes- 

s$0al em trânsito. Ali já se tinha espalhado a notícia; estava cheia 
de pessoas admiradas de não verem O Presi lénte, que diziam ter 
desaparecido; eram 8 h 54º a noite de 11 de Setembro de 1900. 

Já anteriormente a êste acontecimento, e des ie o mês de. Julho, 
não podia haver combóios descindentes à hóras cerias; inumeros 

vagões da ZASM vindos do Transvaal cheios de fugitivos, peja- 

vam,as linhas de resguardo da Fstação de Lourenço Marq és; que 

estavam por les como que átulhadas, ao abrigo da um contrato 

bi-lateral., referendado pelos dois governos, que nos olirigava a 

receber e tomar cuidado em tºdos os vagões quê nos Aq vizessem 

enviar, e à deixarmos seguir nas mesmas condições para o Trans- 

vaal todos o nossos vagões carregados para ser evitado a trasbor- 

do de meréadorias, O serviço de vigilância da nossa linha férrea, 

à cuidado da via e obras, era enorme e assim sé evitaram, Quasi 

milagrosamente, as explosões de várias pontes, sob as quais. fo- 
ram encontrados explosores e dinamite, 

Era administrador secretário do Caminho de Íenrão o sr. Mon- 
jardim da, Costa; já falecido, empregado ferroviário bem conheci 

do, homem de hrande honestidade, e zelo pelo trabalho, e:que à 

esta Gazeta prestou em tempo, grandes serviços; era chefe do Mo- 

vimento, o sr. Almeirim; Chef: de via.e obras, o sr. Pacs da Sil- 

va, já falecido em África; Chefe de Tracção e Ofioinas, o sr. Fer- 
nandes, Foi sem duvida alguma devido a estés nossos colaborado- 

res. de elite, e sempre muito unidos e cumpridores, que devemos 

que o. sirviço do Caminho de ferro de Lourenço Marques não ti- 

vesse dado. degosto. grande, ao. Gioverno Portugues, nesta dificil 

quadra, ajudando em tudo, O mais-que todos pud mos 0 árduo 

serviço dos srs. Governa lor Geral, Conselheiro J, naquim José 

Machado. e do Distrito, seu irmão o Capitão d Fragata, Antonio
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José Machado; sendo-nós, como director de Obras Públicas, sur 
bôrdinado ido plimeiro, e como Director do Caminho de Ferto, 
do-segun “o: 

Em 16 de Setembro crescia a avalanche dos fugitivos do Trans- 
vazl, que não tivham/ dinheiro para pagar o combõóio e eram es+ 
corraçados. pelas” forças militares de lá da fronteira. À força de 
polícia que então havia em Ressano G.rcia era ap naás de 40 ho- 

mensy Amas «espe-»vanm-se- a todos os momentos reforços. O Go- 
vernadôr Géral vinha pará o nosso gabinete na est:ção de Lou- 
renço Marques, e nós iêmos para Rissano Garcia receber os fu- 
gitivós; comoos AN homens da/expedição comandados pelo Capitão! 

Lage eo18 homens) de cavalaria da polícialcoméndados por um 

alfereso 

Fomos nomeado comandante mlitar da povoação, acumtiilan- 
du contiva Direcção do Caminho de Ferro. 

As forças brers com: os generais;Kolzee, Stein, Presidente de 
Orange e. Pienard, estav.mese concentrando em Komatie Poort, 
esjáltinhum. a retrada cortada pela divisão de Lord Kitehner., 
Stein preparava-se pira atrevessar-as linhas inglesas; e ir juntare 
$e ao. General. Botha, façanha militar que quasi milagrôsamente 

conseguio. Ord námos vários postos na fronteira, bandeiras junio 

á linha e nos. altos aos lados. Os boers estabeleceram um posto 

fronteiro do:nosso. Comatie Poort ardis. 
A, 18 de Setembro às tres horas, entra a fronteira o pessoal 

da Companhia Neerlandesa, que já não se podia manter no 
Transvaal ; váics combóios cheios de empregados de todas :s 
categorias, desde os chefes da. exploração e movimento, Mrs 

Schreiber: e Steinmeiz, até so mais simples assentador de via, 
Vinha todo o arquivo da Companhia, e o expdiente e docu- 

mentos, de todas as suas repartições. Em, combóios seguidos e 

com diversas, máquinas. nossas ,e deles, e depois de autorização 

superior, tudo seguio durante o dia pira Lourenço Marques, e 
como, as nossas vias estavam completamente pejadas, demos. o-- 

dem para irem descarrilando na «Yards da ZASM junto à ponte 
Neerlandesa, todos os vagões que já não coubessem nas suas lj- 
nhas, à m-dída que fossem chegando. 

Nesse dia cheguva a Ressino Garcia o Capitão Domingos 
Soares Branco, chefe de Estado Máior da Província, em cujas mãos 
eniregámos o nosso, mandato de comandante militar, pondo-n,s 
à sua disposição. zomo engenheiro militar da coluna portuguesa 

em operações. Fuji um grande alívio. 
—, Continuvâv;mos fzendo combóios gratis com fugitivos para 
Lourenço Ma: ques, pois conservar estes em. Ressano Grecia era 
perigosíssimo; todos, estavam armados e eram cerca de 5000 ho- 

mens, mulhetes e crianças, Tiravam-se-lhes a custo 58 armas, e 
seguiam as mulheres em furgões e os homens em vagõ-s abertos. 
No dia 20 cliegou uma força de sapaádor:s e telegrafistas da 

expe. lição, pu túguesa, e pouco dépois o combó'6 éspecial com o 

grosso da exped: ção comandada p-lo majot Seabra de L>cerda, e 
. tomposta de forças de marinha, artilharia, infantaria e cavalaria, 
num total de uns 450 homens. Já era suficiente pira o policia- 
mento da est.ção e fronteira, perto a norte e sul. Estávarios 
mais descançados, pois à aproximação dos ingleses e à esperança 

de um combate próximo, fazia que os fugitivos se negassem mui- 

tos à afastar-se da fronteira, O que era para nós perigossísimo. 
Nesse dia e por ordem do Governador Geral, com quem ests- 

vamos. sempre em municação telegráfica e quê por nós tinha saá- 

Pbido do perigo em que estava a ponte do Komatie Poort, do Ca- 

minho de Ferro Neerlandês, de ir pelo ár, caso os boers perdes- 

sem o combate, que se julgava ainda Haver, o que seria péssimo 
para o serviço ferroviário, não só nosso, mas tambem contrário 

aos interesses dos bel geranites, fomos encarregados de levar. ao 

Génerál Kotre", que já ja em retivadá para norte/ uma carta es- 

rita por Kri ger pára VIAr aquela ponte if pelo ar; o que feliz- 

menté né ronsegiio, 
“Em 22 de Sótenbio às 9 da noite, depois de várias conferen- 

cs entre o Chefé dó Estado Maior é o General P:enaid, começa- 

Tam à entrar à fronteira 08 dois quilómetros e meió de vagões 
co explosivos matefial de guerra é máquinas que havia" entre 

“a fronteira e à referida parte. 

i (Contitua) 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Um novo! livro de Rocha Martins 

João Franco e 6 seu tempo e-comentários 

liures ás cartas d'EleReiD: Garlos 

Rocha Martins é uma singular figura de comba- 

tente e historiador, neste AMIargo e deslavado meio li- 
terário português, PA 

Pânfletário deinconfundível relêvo, jornalista ves. 

mente, claro é scintilante escritor, às páginas de his- 

tória que Rocha Martins tem vivificado, são admirá- 
veis. sucessões. de u«quadros vivos, penetrantes agilíssi- 

mos, ao mesmo tempo serenos e palpitantes, 

Nêste seu último livro a figura de João Franco e a. 
de El-Rei D. Carlos ressaltam admiravelmente vividas: 
dentro da épóca perversa em que os seus esforçós se: 
perderam, Não conseguiria Rotha Martins aquela se- 

renidade necessária para o ressurgimento de uma épo- 

ca convulsiva e que ainda inflii hoje sobre todos nós? 

E' bem possível. 
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Rocha Martins 

“No entanto, Rocha Martins Sem ódiss, sem má Yé, 
Com a isenção máxima ante os vivos é finados, fez um 

trabalho notável, — notável como. eo e como do- 
cumento. 

'Escritôr ilustre e audás—mesmo ta: história Rocha 

Martins é o panfletário, — mas nunca o sectário. A 
verdade existe para êle como final éscopro da suá 

acção. Enérgico, vibrante; com o poder raríssimo de 
conseguir a ressurreição. das. épocas sobre as, quais 

escreve, êste livro de Rocha Martins ficará como inr- 
comparável subsídio para a história futura dum dos 

mais turbulentos períodos da nossa liistóriá contem- 
porânia. E. 

4d
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

EA fiscálisação do govêrnos 

[ab guri x. abaebntas ter PCDS caminhos de: ferro 

ENCONTRAMOS Por vêses, alusões à. fiscalisa- 
"ção do govêrno nos setviços dás emprezas fer- 

roviárias, pelas quais se demonstra e conclue 
não satisfazer esse organismo do Estado o «desidera- 
tum» com quê déve justificar à sua existencia, O qual, 
sem dúvida, déve ser à garantia dos interesses do pú- 
blico e dé! Estado. 
7 Nota-se /porénv uma despreocunpação absoluta por 
UM aspecto «da questão, o qual, sem detrimento de to- 
dás .as reférencias feitas é, salvo melhor opinião jul- 
gamos duma importancia que, se não sobreleva, pelo 
Menos eguala' a1dos "outros aspectós/que tem mere- 
cido repáros. 

', Como se sabe, todos 03 agentes: dos! quadros: de 
qualquer. serviço ferroviário do Estado ou d'Emrrezas 
particulares 1são possuidores duma instrução especial 
de tracção, via e obras óu! exploração, conforme a 
natureza do serviço a que:se destinaram,. e, é assim 
que temos por exemplo;na C- P. funcionando esct.- 
las de fogueiras, d'assentadores, d "empregados d'esta- 
ção, etc, sempre que ha necessidade de recrutar agen- 
tês para os quadros, nos, quais ninguem é admitido 
sem que bôas provas tenha prestado em exame, de- 
pois dessa instrução... 

Recrutados d'esta Maneira agentes que virão, a sêr 
Fiscalisados, Certamente não pode admitir-se como 
bom procedimento menos exigente no recrutamento 
d'agentes fi calisadores, e no entanto, observa-se que 
Para categorias d'estes agéntes dizéndo respeito à 
tnãior parte, nenhiima preparação & julgada 1, ecessá- 
ria, “Contrariamente do que sucéêdê com aqueles. 

Setião, ejainos Quais as exipencias para 0 recruta- 
tento do 'pessóat da fiscalisação dos serviços de ca- 
minhos de erro: expressas como segue, no artico 65.º 
dó decreto n/7.036 de 17 de Outirbrá de 1920: 
rei pessoal permanente da' divisão de Fis 'alisação 

dos Serviços de Caminhos de Ferró é 6 séguinte : 
1.º = Pessoal "Tecnico “dos” quadros” 'dW'obras pú- 

blicas : 

1 directór, êtgentieiro” inspector ou engenheiro 
civil dé 1º classe, 3 chefes de fiséalisação, enge- 
nheiros civis dê 1.º ou 2.º Classe: 
bo inspéctores de Mia é obras, engenheiros auxi- 
iares, 

ei das engefbeiro alixiliar encarrêgado da secreta- 
"ia ã adjunto do diféctor da di Visão de fiscali- 
1obhha o, Fe 

NÃo Ta. EA médico. para Serviço da fiscalisação sanitá- 
ria dos caminhos de ferto,. 

JB. Pessoal auxiliar privativo da divisão: 
Oinspectores. dei movimento e trafego, 
4 inspectores de material etração. 
30, fiscaes, de movimento e trafego. 
25 fiscaes. de. via*e obras. 

Como: se vê definidas ns aptidões necessarias para 
“48! funções dos nt 18% e AD, nadalse encontra contu- 
do no mestiso sentido dizendo respeito? ao pesseal! do 

por JAYME GALLO, 
ITUZURIN: 

(à : 

NZIURHSTA 

a 1 
n.º 3.º ou seja áquele que tem a EEE IA to RA 
dinspéctores de tracção ou movimento, e trafego k;; de 
fiscaes do movimento, e. tráfego ou via e obras,; io 

D'esta maneira, qualquer; individuo sem preparação: 
profissional, até mesmo nas, condições d'uma ausencia 
absoluta. de. conhecimentos ferro-viários, «é julgado. 
apto para o desempenho d'uma, funeção fiscalisadora,. 
que, pode ser de caracter, técnico. Podiamos, citar 
exemplos d'individuos nestas: condições; não, deseja- 
mos porem: fazer saír este artigo das DETmaRaues lhe 
impuzémos, | 5: 008 ix 

Ora, evidentemente que isto assim não está, Ss 
E" certo! que; tâmbem algumas! Emprezas;y teem 

admitido em logáres superiores de competência ténica, 
individuos sem às respectivas habilitações pfofissio- 
naes, mas taes casos são meramente isolados, ej de 
resto, não: são/consentidos péla Jedislação do Estado 
nos:seus:;caminhos de ferro (decreto 8924, Secção Tl da 
Organisação «geral dos caminhos de ferro do Estado), 

Ultimamente /com o decreto n.º 10,202 de 2 Vvd'Ou- 
tubro de 19024 procurou-se'/áatenuar aquele jinconve: 
nientissimio estado! de coisas, determinándo-se que a 
nomeação futura de fiscães de via c Obras e; demo- 
vimento e trafego, só possá recair em empregados re- 
formidos dás Emprezas ferroviárias/e em funcionários 
civis ou militares que tenttam “prestado serviço nos 
caminhos de ferro com boaás informações: Tal 'disposi- 
ção, postem; insuficiente, só'muito tarde poderá fazer 
sentir seús/ benefícios, é, senão estamos em erfoséijá 
mesmo uma das medidas doanterior ministro do! ai] 
mércio,anuládas pelo actual gabinete, :/,- 

Fala-se numa nova Oorganisação dos servitos o 
cais dos caminhos de ferro; oportuno! é pois!o-mo- 
mento! para! tornar tal organismo do-Estado verdade! 
ramente 'ápto! pata/garantia dar missão que lheté con- 
fiada; "obtendo o desempenho decada furcção. pela cor- 
respondente competência. De contrario; continuáremios, 
como até agora; convencidos. da inutilidade das fun- 

PODE 8 o 

ções do "seu. péssoalvauxiliár, dadá ta man&itá! como 

êste1ré recrutado; fazendo recair nomeações: em indi- 
Viduos, sem. preparação alguma para-as fúnoções em 
que são investidos,/com relativamênte- grande ericargo 
para. o Estado/'e Emprezas particulares, emovista do 
que tais individuos vencem. e” das garantias que) se 
usufruem, estas bastantê superiores ás que'as referi- 
das Emprezas e o Estado concedem: aos! stus agentes 
SEIOS UMBUIIB SO<BVATS | 

Certamente, (o) áctual MÃE TAnENS “ad her 
cio, distincto oficial dengeniliarra que o a ES Braú- 
de guerra, nus proporcionou edtihecer, dê cida” in- 
teligencia é ponderação, não deixará de ter presente 
esta tão simples como impréssionavel eqtestão das 
competencias” — permita-se-nos. o termo —ao, ássentar 
na nová Organisação, ! 

E, que duma vez pará largo tempo se assente em 
bases seguras são os nossos votos. ADA a 5A NEN EMA 

Ú t51) 5 

AMieux vaut tard que jamaíso: Se



Linhas espanholas, — Anuncia-se para breve a 
inauguração do ramal de Portugalete a Santurce. 

Consta que a Companhia do Norte tenciona fazer 
à aquisição desta linha. 

Linhas francesas, — Vão muito adiantados os 
trabalhos de eléctrificação das linhas do Midi. Já está 
montada a mais importante central da sua rede que é 
em Hourat (Laruns), no vale-do Ossan que fica na 
vertente óposta a Canfranc. Também as duas estações 
geradoras ém Artouste e Miegebat bem como as de 
Soulons e de Eept que completam a secção ocidental 
se encontram muito adiantadas. 
"Esta secção alimentar-se-há do pântano de Arto- 

riste que tem à capacidade de uns 23 milhões de me- 
tros cúbicos de água. A Central de Artouste deve pro- 
duzir 30.000 cavalos, e as de Miegebat e Laruns 50.000 
cavalos cada uma. 

Em Laruns haverá um transformador para elevar 
à corrente de 60.000 a 150.000 voltes, posto que só 
parte desta corrente será empregada directa na linha 
de Olorón a Canfranc. 

"A central de Honrat mede 50X60X18 metros. 
Está-se construindo um depósito de 25 metros de 

altura no lago Artouste; mais três no rio de 6a 10 
metros de altura cada um para servirem de depósitos 
para as geradoras de Miegebat e Honrat, e um túnel 
de grande extensão através da rocha viva para aumen- 
tar à capacidade dos depósitos. 

Com .as estações já concluídas e as que estão por 
concluir, o. Midi. virá a dispor duma força de 500 mi- 
lhões de quilos-vátios-hora por ano. 

Nêste ano deve ser substititida a tracção a vapôr 
pela eléctrica nas linhas de Bordeos a Irun e ramal de 
Lamote, a. Arcachôn, Bayona a Tarbes e Tarbes a Ba- 
gueres de Bigorre. Para-J926 caloula-se estarem elec- 
trificados 1.200. quilómetros, ou seja um terço de 760 
por cento de toda a rede a eléctrificar. 

Linhas inglesas, — À London & North Eastern 
Railway vai executar importantes melhoramentos na 
estação King's Cross. Serão construidas no subterrânio 
da gáre novas retretes, balneários, toucadores e um es- 
critório de informações para os passageiros. Estas 
obras estão urçadas em 10.000 libras. 

Linhas alemãs —O Conselho de Administração 
dos caminhos de ferro alemães aprovou à proposta 
de aumento de ordenados e salários ao seu pessoal, 
que lhe foi apresentada pela Direcção, 

O : total. da. despesa dêsse aumento eleva-se a 125 
milhões de marcos-oiro. 

- O uúmero de empregados e operários dos cami- 
nhos de. ferro alemães, que em 1913 era de 693.000, 
eleva-se actualmente a 777.000. 

— Uma nova linha norueguesa, — Foi recente- 
? mente aberta ao serviço público à nova linha de Dom- 

bass.a Aadalsness do caminho de ferro de Dovre. 
O tráfego importante desta linha consiste nos 

transportes de peixe da costa ocidental para o interior 
do país. : | 

- Linhas austríacas, — O Estado Austríaco resol- 
veu aumentar em 30 “/, as tarifas dé passageiros a 
partir do princípio do ano para assim poder elevar os 
ordenados e salários do seu pessoal que se havia pos- 

“to em greve no mês de Novembro em consegiiencia 
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sos seus proventos não lhes chegar para custear à 
vida. 

Os aumentos ao pessoal representam 100 mil mi- 
lhões de corôas. ; 

Linhas brazileiras, — O govêrno do Estado de 
S. Paulo está estudando a fórma de levantar um em- 
préstimo de vinte milhões de dolares, ao tipo de 094 e 
juro de 8º/, a fim de realizar importantes melhora- 
mentos no caminho de ferro de Sorocabana. 

O mesmo govêrno está em negociações com a 
SUDÃO para a aquisição das linhas do Nordeste do 

razil. 

— Acha-se corstituida uma nova companhia de 
caminhos de ferro com o capital de mil contos; já 
subscripto, para a construção e exploração duma li- 
nha que ha-de ligar a cidade dé São Gonçalo de Su- 
pucahy à de Campanha. 

.— —Em 10 de janeiro último entraram em. vigôr,na 
linha de Sorocabana a classificação geral de merca- 
dorias e as novas tarífas aprovadas pelo Govêrno,. 

— Segundo o relatório da Southern Railway, as re- 
ceitas da linha de Itaqui a São Borja, no ano de 1923 
foram de 240.254$018, e a despeza de: 272.186$883, 
havendo um defictt de 31.932$865. 

Esta linha tem 123,"""870 de extensão. 
— À receita de exploração das linhas da Viação 

Férrea do Rio Grande do Sul no segundo semestre do 
ano passado elevou-se a 17:044,2598100, e a despeza 
foi de 19,614 6708950, Deficit 1.670.3118760. A ex- 
tensão da rêde mede 2.400,"""556,. 

— O Estado do Pará tomou de arrendamento o 
caminho de ferro de Tocantins. 

— A linha férrea Central de Macabé, à cargo da 
Leopoldina Railway, teve no ano de 1023 a receita de 
82.106.$8297 ; e a despeza de 11.5038117, portanto um 
déficit de 29.306$850. 

— No mês passado foi inaugurado o último traço 
eléctrificado da linha de Campos Jordão, no Estado 
de S. Paulo. 

— A Southern S. Paulo Railway pediu autorização 
ao govêrno para elevar as suas tarifas de 15%. 

— A receita da linha de Quaralim a Itaqui, no Rio 
Grande do Sul, no ano passado, foi de 519.729$329, 
e a despeza de 518.140.889. Ouve pois um saldo de 
1.579.440, Estas linhas têm a extensão de 175,597, qui- 
lómetros. ; AA ds 

Linhas argentinas. — À Companhia da, Central 
Argentina adquiriu uma propriedade, denominada 
“A Flóridas, na Alta Gracia, para ahi estabelecer um 
grande centro recreativo para o seu pessoal de todas 
as categorias, 

O Centro que é dirigido pelo serviço das, Cantinas, 
já foi inaugurado no dia 1 de novembro último. 

Os serviços do Centro são prestados por, preços 
módicos segundo uma tabela estabelecida e aprovada 
superiormente pela Companhia. : 

Os caminhos de ferro do Canadá —Segundo 
o Relatório publicado pela direcção dos caminhos de 
ferro nacionais Canadienses, as receitas de exploração 
em 1923 foram de 254.026456 dolares, contra 
234.059.025 em 1022; e às despezas de 234.689 803 
contra 231.172,313 em 19022, AN 

Deduzidos os impostos é outras despezas, a receita 
líquida eleva-se à a 24,158.,320, contra 8.827.850 dola- 
res em 1922. Como, porém, dêste produto têm de 
ser abatidas as verbas por encargos financeiros, adean- 
tamentos do govêrno, e outros/ encargos, resulta ainda 
um déficit de 51.697.675 dolares, o queembora re- 
presente uma melhoria de situação sobre à do ano 
anterior, não se pode considerar desafogada.
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VIAGENS) ESTRANSPORTES 

Peixe de Espanha para Espanha em trânsito 

por Portugal 

Segundo um Aviso dos Caminhos de Ferro do Mi- 

nho e Douro recentemente publicado, a partir do dia 

1 do mês corrente, passou a ser aplicado no percurso 

das suas linhas aos transportes dê peixe expedidos 

duma região de Espanha para outra da mesma nação 

que tenham de transitar em Portugal, 6 multiplicador 

6, ou seja à sobretaxa de 500*/, em vez da de 1000 */, 

quê estava sendo aplicada a taes transportes. 

Paragens de combóios na estação de Cuba | 

Os combóios n.º 5 e 6 dos Caminhos de Ferro do 

Sul e Sueste passaram a ter um minuto de paragem 

na estação de Cuba para serviço de passageiros sem 

bagagêm, 

o novo horario do «Sud-Express». 

A Sociedade. Propaganda de Portugal ponderou à 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses e à 

— Beira Alta a inconveniência de marcha proposta para 

o «Sud- -Express”, que passará a fazer a viagem de Lis- 

boa a Paris em duas noítes e um dia, e por tal moti- 

vo fatigante., 

— Como. a. grande maioria dos vapores transatlânticos 

“chegam a Lisboa pela Manhã, o horário actual com à 

“Partida às 12-20 dá inteira satisfação aos passageiros 

vindos do Brazil. e da Argentina, mas como alguns 

paquetes, bem raros aliás, chegam de tarde, lembra 

a Propaganda de Portugal, que um novo combóio 

poderia ser criado, com carruagens de luxo e 1.º e 2.º 
classe, suprimindo mesmo óutros, e partindo de Lis- 

boa à noite, depois do jantar, para ir ligar a Salâman- 

ca ão comboio que dali parte às 10-35 e que dá cor- 
fespondência em Medina aos rápidos do Norte de 

Espanha, que por sua vez ligam em Hendaya, com o 

i comboio de "luixo “Cote d'Argent» e com O expresso 

de Paris; fazéndo-se assim a viagem de Lisboa a Pa- 
ris em 38 horas, ou seja menos 10 horas que no com- 

bóio ordinário é actual. ' 
No sentido Páris-Lisboa como existe um magnifico 

combóio expresso até Salamanca, onde chega ás 10-25' 

nada mais havia que prolonga-lo a Lisboa onde podia 

Chegar *no dia seguinte pelas 9 horas, o que seria um 

ideal pára los passageiros de 1.º é 2º classe, e para 

quem fosse para à! América do Sul: Este combóio .evi- 

tava, 6º transbórdo tão incómodo, em Medina ás 2 

horas da manhã, tanto -4 ida como á volta, O que se- 

ria muito importante. P 

Gabriel Urigien 

"Encontra:se” bastáhte adoéntado o distinhto cola- 
borádor da: Gazéfa é nosso presade, amigo Gabriel 
Uripilen: à EAD | 

o. 

61 

Melhoramentos nas linhas ido :Sule Sueste 

e Minho e Douro;-A pedido do Sr. "Ministro do 

Comércio, / 0o//Sr. Ministro. das Finahças mandou-abo- 

nar às Direcção! dos Caminhos! de Ferro do Estado.a 

giiantia de 1.500 contos com destino à obras na via é 
construções nasulinhas do/Sulsre: Se esMinho' ks 

Douro. : e 

Estação de Santarem. —A tação de Santarem, 

construída, como muitas outras; numa época ém que 

não erasfácil prever"se' a importância queso sem tráfego 
viria aratingir,/já hojé não dispõe das condições. indis- 

pensáveis para o bom andamento do serviço. : 

Por êste motivo a CC. Piivairamplia-la de modos a 

satisfazer as exigências actuais, para oº que! já foi áuto: 

rizada! por uma portaria do) Ministério do Comércio, 
publicada noo“Diário.-do” Govêrnow de 12/dêste mês. 

Linha eléctrica! de Cintra à Ericeira —A Bo- 

ciedade de Turismo dé Sintra está estudando um pro- 

jecto “dê uma” tinha eléctrica de Sitítra à Ericeitá à à. 
construir dé Sua conta: | RAVEL, 

A colivite daquela Sociedade reuniram-se no dia 24 
de Janeiro, em Sintra, delegados das povoações dê 

Mafra, Pero Pinheiro, Lameiras e outras, que virão à à 

ser servidas pot essa linha, à fim de se assêntar To 
traçado míais conveniente à estabélecet. : | 

— Pór tal motivo lavra grande conténtaideiito entre 

os povos da região que virá à ser atravessada beló 

projéctado caminho de fetro à que está destinado um 

bom fututo. Era 
és! 

pubficações s recebidas. 
| as RIOUAXS 8 13. OVA 

Railway ETA x ms? Enio 15 ET AR 23 

de Janeirosn 3 irngmoin sezáii dao 

Gaveta idelos?Caámninos ” HIS OSRAN:A 3,428 e 3.420 

do! anos XX de . e 20: de br do cof- 

; rentel!s 2045 

Banca; “Ferfocurriles rdudr Y RASA un ”" o 

33/º ano referente a 16º de faneiros 5 Do 

BrazikFerto Oarril:; +-Revista (semanal dei Transportes, 

Economia: é Finanças: Recebemos os n*379, 

380 e B8IMde 1/8 elo de: $Aneino do .cor- 

ente." Artigo dê fundo do n.º 379, <A Fdu- 

'cação Nacional de Vietor Vianass é 

Camara Portugueza de Comércio e Industria. Bote 

tim mensal que'se pública no o de jageno. 

Receberhos ont 12 do 17,” ano. TERIA.
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o) NOW A A, 

A' hora em que estas linhas ENS Ar seu 
autôr está lonse de pensar qual será a solução dada 

262 pruóblenia político; aberto: pelacâueda inevitável — 

ob cem face duma votáção, ou-emifáce duma revolu-s 

ção; donministérios Domingues! dos Santos. Sabe:ape- 

nastanélo govênio «calusienque essarqueda foi im) bem 

para: o:país.Entráraiseinuma política (de violência que 

sós padia»s coneluir - por uma reacção tambem de vio: 

lência — e Deus sabe onde uma tal reacção, dados os 

elementos a; que. o LoOvêrna, para se PORIROS sezatiou, 

nos poderia, conduzir !, 

50 teit-motiv, do gonêrno desissibRddo, e: ad its 

TEngA-ANA! Oracompanha,; era a luta sen tréguas con- 

tra os “exploradores! idopovo”peohtra- as afórças vis 

vast. contra! -os-fvampiros» é contranos “ladrões” do 

pavo-i-As' frases) de refeito sobrepunham-se às; reatida- 

des imediatas.oNo. espírito simplista sdas multidões, 
sabe-se que; essas frases: feitas, que/são outros tantos 

logare.-comuns, da;propaganda, revolucionária; tomam 
SEMPES, Oi, PASSO, à ideia, mais ssimples. Não admira, 

pois,,que o govÊrno, tivesse ao seu lado, na luta con- 

tra as forças vivas, todos Os elementos populares des- 

norteados pela. propaganda bolchevista, e a própria 

C ÓÕ. dh que só, tinha. a ganhar, com a agitação social 
que.. Q govêrno, estava. promovendo, . Mas,;0 que, no 
meio de tudo i to é mais. para extranhar é que, tendo 

hIGÁCLD ÀS 

a república já quatorze anos Ae existência, sÓ hoje os 

: seus homens se 287) Fassem, de. promover, F todo fo 

tran nse, à ; À er ação d do. povo das garras dos seus “ex- 

o radore i. 2 momento , foi mal escolhido: porque 
0) 

Pás promoveram uma tal «libertação» nos momentos 

dolorosos da guerra, quando as garras dos verdadei- 

ros exploradores mais dundamente se vincavam no 

corpo exausto da nação 

apbhrdossaasoaaldot 
Precisamente, durante a guerra, é que o sangue do 

povo era mais explorado pelos “vampiros” que o go- 

veêrno! Donmiingués!: dos: Santéós se propunha. exterminar. 

Foi nêsse momento que a especulação verdadeira- 

MWérites SE! féz sentir; e foi hessa altura-que,à sombra 

das especulação» '/sobre todas as/coisase; máis que so- 

bre qualquer outra, sobre os géneros alimentares, nas- 

cbrám os novas-ricos. Quenisetam, porém; 05 especti- 

ladores ? Quem:são bs) hovos-ricos 2º Os;comerciantes ? 

Os industriais ? Os banqueiros ? Entendamor-nos, 

DTANa especulação, ha ca rconsiderários; eomerciantes 

que, ohumi- regime: de. moeda, progressivamente des- 

nvilorizada; (são forçados, por! posição, a especular, — e 

esta é a especulação! que poderemos: dizer justa — para 

que não, vejam. os, seus fornecimentos descer tambem, 

áimedida que o valor: da, moeda diminúi, e os especu- 

ladoics arrivistas, comerciantes milicianos, que apro- 

nófmicos-sociais sé erise politica 
a Ss1I6O SS] JL 3 

2uUBOR' AUGUSTO ” COSTA 

veitaram a oportunidade para enriquecer à sombra da 

miséria pública, Os primeiros, estavam. dentro da Jó- 

gica da sua função social, e no exercício da Sua func 

ção foram vítimas da anarquia administrativa dos go- 

vêfnos; cessada, porém, a Causa, “cessa, o efeito : vol- 

fando o país ao regime da moeda estavel, não Rhave- 

rá margem, para. que os comerciantes especulem, Ó 
mesmo se não pode já dizer da sesunda categoria de 

especiiladores!/ Núhca tendo sido Comerciantesp soube- 
ram aproveitar c o movimento mais agudo. da crise para 
se improvisarem homens de negócios. Enriqueceram, 

1" 
| 

ruminam as suas frhuhas de novos-ricos, tão depressa 

a marésálta passousPorquense não falacdêstes espe- 

culadores? Simplesmente, porque na sua maior parte 

são políticos, é, Os quê não são Folíticos” 'são afilha- 
dos dé políticos. A mesma destrinça ha que! fazer” en- 
trê os banqueiros : se muitos prevaricaram, sé muitos 
roubiram, se muitos enriquéceram à custa da MmMisérii 
pública, fizeramno Gssociados com políticos de pôlpa. 

O conlitio da Finança com os Políticos é uma peclia 

da Democracia é, pois, um mal que 'êntre nós vem 

de lónge. Os desinteressados Gefénsores do povo, po- 

rém, que hojé sê esfálfam a defendê- 16, esqueceram: -se 

do mesmo povó quando, aliados àos mMãáus fitlanceiros 
E aos financeiros milicianos, os séus correligionáros 
NANA em todas ás espécies de negócios escu- 

. Seria interessante, e, mais que interessante, edifi- 

ça) um inquérito às fortunas dos ladrões da im- 

prensa governamental; aos que, nada tendo ontem 2. 

sendo hoje ricos, sem que à sua tortúna fosse herdada 

nem gânha pelo trabalho. Tem a hipocrisia sem. igual 

de envolver todos. os comerciantes. e bauqueiros. no 

mesmo apôdo, infamante de ladrões, e de açularem 

contra fais comerciantes. e banqueiros « Ós ódios duma 

multidão, metade esfaimada, outra inetade impelida 
peios Meneurs. bolchevistas para toda a sorte e de. mo- 

tins e de crimes, Aço TA) 
rEIIUXÃASI DIO 0 

ins « IT BS DE fe 

So | 1% (tiruso BID OM. I8S99I9HI 

».- De. resto, em coisa bem. simples consistia, dest 

vez,, a Jibertação do povo, das garras;dos seus! «vam: 
piros=. 1. /Bastaria,rque o govêrno pudesse!impôr: as 

Banço,de Portugal, como directores, «dois ou três. po: 

líticos, para que o povo automàticamente se libertasse 

de todos os «ladiões»... Bastaria que, pelas novas 

disposições sobre -o “fundo de maneio de cambiais «+ 

govêrno pudesse, se qual uer, espécie de peias, au- 

mentar à circulaç ddcidra pára que os tais +l.- 

drões» automiticamente, desaparecessem. da, sociedade 
wportuguesa--. Remédios heroi-cómicos para uma;si! 
tuação altimente dramática ; mas, bastante pior,do que
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isso, é que atraz das: palavras; criminosas! lançadas ao 

POVO. contra: as) forças vivas; cem nome dos inleresses 

do povo, se oeultam intenções não menos eriminiosas 

e verdadeiramente atentatórias do interesse da mação, 

Resta saber se a Finançawsenão divide também, em 

partidos, como toda va sociedade portuguesa, ese os 

atentados contra: os direitos/do Banco,de Portugal não 

rêedundarão, práticamente; em: benefício dalgum par; 
lido financeiro; amigo.xdo governo! Domingues dos 

Santos... Talvês que, na verdade, as coisas: assim:;se; 

jam: porque! um subitos/zêlo «pelo-povo, ao/fim de 
Quatorze» anos de republica,se umçlão subito- ódio, da 

parte dos: politicos - dalgúns politicos— contra a Finan- 

ça, depois de ctantos's políticos, terem;enriquecido: à 

sombra dessa Finança; é bastânte, pára extranhar: 

Praticamente, porem;otudo! sestfesume: a; duas sila- 

bas :: co-mer. Porque. foi; encerrada ;a Associação Co- 
mercial?. Porque, os «comerciantes não estavam, dis, 

Postos a“ pagar; pelas formas mais vexatórias, para; os 

orçamentivoros que; o- Estado: sustenta: O que preten> 

dia; 0 A;Govêrno com a sua intromissão na gerência do 

s 

O algodão em. substituição. do. 

POR 

E roobasdNa ente a, FETISIA do. Norte o af 

' de onde.mais: amiudadamente nos chegam notí- 

cias de novas descobertas scientíficas, e invenr 

tos, alguns: dos quais mos deixam, por; vezes dúvidas 

sôbre a'sua veracidade, tão-extraordinários, são», , 

O que está provado é .que.o espírito inventivo, do 

“Yankeenu tem, suplantado, o.de todos os outros, povos 

no que respeita a maquinismos.e a elêctricidade..,...- 

uDelá nos veima lâmpada de-incandescência cont que 

Quasi! todos nos álumiammos; 0 telefone 5/0 fonógraio 

€ o gramofone! seu sucessor;) a maravilhoso .cinêma 

Que faz, sasdelícias/ do wpovo cóm-a exibição de vistas 
detodas as regiões do globo, pondo em contacto. os 

Quepelos; poucos meios. de fortuna não podem dar-se 

ao Juxonde! viajar, com todas. assoutras civilizações; e 

um sem número de aparelhos eléctricos e «máquinas 

que têm feito 0/ássombro da mundo inteiro... 

Agora chega-nos a: hotícia| de uma /nova descober- 

ta) a mais recente, cremos, e que supomos ainda não 
Ser conhecida! ;entre nós;senão por uma pequena lite 

de estudiosos que procuram andar sempre a pardo 

Movimento. scientífico e industrial em toda à parte, e 

Banco, de Portugal ? -Alimentat aiguns correligionários 

àseusta do Bancóy; e: dispôr «das: suas-éstamparias para 
falsitican, moeda, sempre que asmoeda emsciroulação 
não bastasse às necessidades da sua: inútib burocfacia; 
Praticamente, tudo: serresumia nisto. E part amedrone 

ter as, classes produtoras, forçando=-as à aceitação dé 

todas; as, suas exigências, orgoveitno nãoliesitaval em 

jogar, com -o trunfo amais perigoso que lhe:podia-ir às 

mãos ;ro trunfo da-fome  bolehevisada pela 5& GuT.or 

ria, sé. evidente, uma, erande (crise de desemprego; 
has porsiconseqgiieneia,, uma! miséria «cujos sofrimentos 

preciso minorar; Mas. o. melhor, meio para conseguir. 

um tal fim não poderia nunca consistir muna. política 

de . ódios contra as fôrças vivas, e bem, pelo contrário 
numa, política, económica, e, financeira. que permitisse 
ao, Trabalho do país voltar. à sua actividade nrmal, 
Não, é desencadeando uma ,política:d'ódios, nem inci- 
tando ao, assassinato, que se pode defender o,bem do 

EMEA que xe ANDA o bem da nação, E ne 

MP RT SE 

vivas, emfim, reunidas. i TEA LA 

tm 115 a |! bis À o 3 | j 2 VS 4) 284 Ta mM 

aço. 

or ANDRADE GOMES” 
Ia SteBiToof ba 

algodão em.” rama a subeicae 60 Ago! Qué dispara- 
tel 2 airão os leitorés que plo. não SSIS Cone: 

cédBres do assutita?! OS IA 078 0 Sp 

"Pois fião é. Existem já grandes MAoiRago: co: 1 pel 
= das Mais importantes, e às quais é eXigido um. 

fde esforço, feitas de atoodão em vez ae aço, Eis 
contaedireIos e ródas de erigrenadgem. y 

“Com algodão em rama submetido a uma. iormidá- 
1a: 

vel *pressãn' que o torna de uma grande dureza e te- 

22H ' TU 

nacidade, fabricam-se rodas dentadas. e Sutras. peças 

que Apresentam uma maior resistência ao desgaste do 
que. as de aço, pelo que “têm mais eo BEPAIk 

Vi 

modo. que. Ri A PR 
DO 

razão. da sua, descoberta, LIA Do SPHDE es í OIIBND 

MO Digest, magnílica revista ilustrada, que, se publi 

e foi esta a “pringipa 
14 187 TE) 

ca. em. iNew, York. e que é 0.orgão, da, International 

General, ; Electrig Company, é, que nos apresenta esta 
inovação introduzida, na. indústria,, dando-nos, em far 

mosas fotografias a representação de diversas engre; 

nagens de maquinismos fabricados com algodão. 

Por isso deve ser para uma parte dos nossos leitores 

uma novidadê /cheiáde interésse na qual, à primeira 

impressão lhe. custará! a-aereditar. 2 0 eu) 

Trata-se nada mais, sada menos do quê da Subs* 
litiição do aço em grande 1 número das suas aplicas 

- qões, pêlo álgodaço = on» é o 

Parece -umãá. brômea, como dizem Tear O. 

| Tes éstudiósos e infatigáveis que passa 

“A maneira como essa descoberta fo i feita, dia o 

Digest e é dignadesser divulgada. dó 

- Foi sum, humilde, operário, um dês: 

ocultos no anonimato, sem se ré Aim ráfem 

"tantas feriaturás “que; nada” A aaa 

gosm vêr o seu nome estampado em Ietras' SOÇdas|



nos jornáis à força de... favôres que prestam aos 

amigos que: dêles precisam. John Miller, se chamava 

esse modesto 'obreiro; trabalhando numa serralharia 

mecânica; onide! se dedicava com verdadeira devoção 

ao séu ofício; o que o levava à procurar introduzir me- 

lhoramentos nos maquinismos que tinha ao seu serviço. 
Uma dessas máquinas: que era destinada“ a cortar 

chapas "para caldeiras, erá accionada por um motor 

ao qual era ligada por meio de uma engrehagem com: 

posta ide uma roda! dentada de uns 90 cm: de diâme- 

tró eum) carreto no motor de uns 23 em, de diâme: 

tro. Este carreto é que movia a roda maior! 

O esforço exercido nos dentes do carreto era 
muito violento e repentino do arrâncar a máquina, e 

cessáva bruscamente, do que resultava um grande des- 
gasté 'dêsses dentes, obrigando à, "volta e meia, tero 

carreto de ser substitiido. Ao tnéesmo tempo o Tuído 

enervante produzido pelo seu funcionamento incomó- 

dava Miller fortemente, e daí a sua constante aa 

pação em faze-lo amortecer, 
Como se sabe, o rumor das:grandes máquinas pro: 

duz no sistema nervoso uma excitação que, em mui- 

tos indivíduos atinge uma tal intensidade que lhês 

causa sérias perturbações psíquicas, chegando a ponto 

de os impossibilitar de trabalhar em oficinas mecâni- 

cas. Isto" tem sido objecto, de estudo de muitos” psi- 

quiatras quê ainda não encontraram fórmula de o evi- 
tar, tendo sido o modesto serralheiro Miller a enti- 

dadê que até agora mais avançou para a solução dês- 
se importante problema. 
n4 Várias, experiências fez o, nosso homem, primeira- 

mente, empregando .o bronze por ser mais macio do 
que o aço, mas aquela liga metálica não só se rompia 

mais, como ainda aumentava o ruído, Depois experi- 

mentou .0 coiro endurecido, mas a sua duração era 

insignificante. Não esmorecendo, foi ensaiando suces- 

sivamente outras matérias como o ferro laminado, o 

cobre, a madeira e o cartão, mas sempre sem chegar 

É) um Feêsultado conveniente. 

Um dia, quando já à envergar o seu fato de ganga 

Para ir trabalhar, notou que em certos pontós 0 pano 

se mostava lustróso e um tanto endurecido, devido 

ao tis. Mi, 
' Dit-se-ia à coisa mais banal deste mundo. Não o 

foi. porém, para John Miller. Nêsse dia não pénsou 
MOUAPA coisa, foi para a óficina e não descançou em- 
quanto não fabricou uma róda com rodelas de pano 

etmbébidas de ólió, sobrepostas e que depois de sub- 
metidas a tima forte pressão é abertos os dentes, ficou 
uma perfeitá roda de engrenar que foi ensaiar, adap- 
tindo-aã a umaã pequena" máquina de serra movida a 

eléctricidade. 
! . [9 4 ' E “ 
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O resultado não podia ser melhor. O ruído desa: 

pirecera quasi por completo e o desgaste era insi- 

gnificante, e ej-lo radiante de alegria pelo seu triunfo, 

correndo áo encontro do director da fábrica a comu- 

ficar-lhe a sua descoberta. 

Jonh. Riddell, — assim se chamava o director,— ao 

otivir a exposição de" Miller e em presença da roda 

que lhe apresentava, riu-se é julgou-o maluco. ;«: Ta 

estás doido?, lhe disse. Queres então fazer engrena- 

Dens de trapo ? 

Miller, porem, não se deu por vencido, e insistindo 

em provar a eficácia da sua descoberta, conseguiu que 

o director enviasse. a roda à repartição de registo de 

patentes acompanhada de uma nota na qual punha 

em dúvida o resultado /do invento. 

Estretanto Miller ja. prosseguindo nas suas expe- 

riências e lançando mão do algodão em rama, em 

pouco téimmpo, tinha! fabricado uma nova roda maior 
que foi! experimentada na grande máquina de cortara 

chapa de aço, dando resultados satisfatórios. 

Riddeéll ante a evidência rendeu-se e passou a auxi- 

liar o operário nos seus trabalhos. 

A roda de algodão tinha uns 23 em, de diâmetro 

por 13 cm. de expessura. Colocou-se no eixo do mo- 
tor, e ao passo que as de aço não costumavam resistir 

mais do que uma semana,a de algodão prestou ser- 

viço durante cêrca de tres anos. 
Desde então, a General Electric C.º, em cujas oli- 

cinas trabalhava Miller, dedicou-se ao fabrico das ro- 

das dentadas e carretos de algodão, o qual é submeti- 

do à uma pressão q: te excede por vezes 985 quilogra- 
mãs por centímetro quádrado de superfície. 

Ultimamente está-se fabricando tambem um mate- 
fial à que dão o nome de fextoil é que é obtido pela 

Compressão de lona grossa de algodão, formando-se 
pranchas em vez de discos. A lona assim tratada con- 

verte-se numa pasta resistente é homogénea. 

Além das propriedades que dêstes materiais apre- 

senta de durabilidade e do amortecimento do ruído, 

ainda outras importantes oférecem : resistência a-todas 

os 'graus de temperatura, não se dilatando nem'con- 

traindo, "é não se deformando. Portanto, com a acção 

dó frio ou do calor; não são aticados na sua-estrúctura 

fibrosa pelos ácidos! nem pelos álcalis, e funcionam 

bein conjuntamente com rodas de aço, de ferro ou de 

bronze; o desgaste faz-se uniformemente em toda à 

superfície em jogo. 

Como. se vê está resabvado um largo futuro à im- 

poi tante descoberta de John Miller, e não nos admira- 

remos! nada se: amanhã ouvirmos dizer que se estão 

construindo) grandes! navios. .couraçados, com algo- 

dão. | oo | : a | 

comida dá poflugoesa, cas, 

TROYAL MAIL STEAM PACKET COMPANY 
Continuam reguletmio to ns carreiras para: Madeira, S 

de Janeiro, Sastos, Montuvideu e Buenos Aires 

Us vapores teum 6 áenifcas núenidldaíões pará DuSEhuBros ND pe, rua duas pageana lnólne-se Yitiho As" frasto 

ruups, póppinas a Crexdos e outras desp ras: Para carga o passagens Lráta-se com 

AGENTES EM LISBOA: James Rawes & C.º Rua do Corpo Santo, 47, 1 

NO PORTO: Tait & O. — Rua dos inglezes, 28, 1.º 

« Vicenta, Parnuambuco, Rlo 

. 
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União Internacional de” Caminhos de” Ferro 
Criação de um «Bureau» Central 

de Compensações 

Em harimónia com 6 voto expresso Pela Conferên- 

cia do Comité da União Internacional dos Vagões, 

realisada em Peguria nos dias de 12 a 18 de Junho 

do passado ano de 1924, aU: 1. /C. resolveu criaf um 

iBureaus Central de Compensações, que terá por mis- 

são centealisár todas as liquidações de débitos e tre" 

ditos a realisar entre as diferentes Administrações que 

à compó-sim. 

Foi o Caminho de Ferro do Estado Belga à Admi- 

nistração escolhida para presidir e dirigir este novo 

organismo, ficando, Por êsse motivo, à sua séde em 

Bruxellas. 
Ao “Bureau”, que deve iniciar os seus trabalhos 

dentro! em breve, aderiram já ós seguintes Caminhos 

de Ferro : 
Caminhos de Ferro do Estado Belga, em Bruxellas, 

Caminho de Ferro da Companhia das Minas de Auzin 

à Augin, Caminhos de Ferro e Mineiros Principe Hen- 

rique, no Luxemburgo, Caminhos de Ferro da Repú- 

blica Tehéco-Slovaca, em Praga, Caminho de Ferro 

de Gand a Terneuzen e a Gand, Caminho de Ferro 

do Estado Neerlandez em Utrecht, Caminhos de Fer- 

ro do Estado Polaco, em Vansóvia, “Bureau» de Des- 

contos em Bydgersey (Bromberg), Caminhos de Ferro 

do Estado Romeno, em Bucarest, Caminho de Ferro 

de Malines-Terneuzen a S.te Nicolas, Caminho,de Fer- 

ro do Norte Belga, Liege, Caminhos de Ferro Secun- 

dários do Luxemburgo, em Luxemburgo, Caminhos 

de E.urro da Alsácia e Lorena, em Strasburgo, Cami- 

tihos .de Ferro do Este Francês, em Paris, Caminhos 

de Ferro do Estado Francês, em Paris, Caminhos de 

Ferro do Midi, em. Bordeos, Caminhos de, Ferro do 

Norte da França, em Paris, Caminhos de Ferro de 

Paris a Lyon e ao mediterrânio, Caminhos de Ferro 

de Paris.a Orlians, em. Paris, Caminho, de, Ferro. da 

Cintura de Paris, em Paris, «Contrôlem Comum aos 

grandes Caminhos de Ferro da França, em Paris, Ca- 

minho de Férro de Chimay à Chimay, Caminho de 

Ferro do. Esiado Sueco, em Stockolmo, Agência Con- 

tinental e Inglesa de Bruxellas, Stoomvaart, Maats, 

Chappy «Zeeland”, em Flessingue (Holanda). 

Segundo as informações que conseguimos colher, 

as linhas portuguezas não adherirão-a esta forma de 

liquidações, pois a sua posição geográfica, muito afas- 

tada do centro principal onde elas terão. logar. e ainda 

O não serem algumas das linhas intermédias membros 

da União, lhes não traria vantagens apreciáveis. 
= E 

Falta de espaço 

Por absoluta falta de espaço somos impedidos de 

Publicar neste número o ârtigo «A fiscalização do Go- 

Verno nas emprezas ferroviárias» do nosso colaborador 

Sr, Raul E. dos Santos, 

Last 

MINISTÉRIO, 99 COMÉRCIO " COMUNICAÇÕES 

Direção Geral de Caminhos de Ferro 

Divisão de via e obras 

Tendo sito pres«nte ao Governo o projecto de rectificação do 

tróço da linha férrei de Cascais, compre:ndido, entre as estações. 

de Cais do So rê a Alcantara=-Mar, elaborado pela comissão no= 

meada por port ria de 5 de Junho de 1924; e 

Gonsider ndo q:e este projecto foi elaborado de seórdo en- 

tre os representantas de Administração Gera! do Pôrto de Litfboas, 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses, Cámara Muni- 

cipal de Lisbo1, Administração des al das Estradas e Turismo e 

Sodie lide Estoril: 

Manda o Governo de República Portuguesa, pelo Ministro 

do Comércio e Comunicições, contormaiido-se/com o parecer do 

Conselho Supê ior de Obras Públicas, aprovar o referido projec- 

to, que fica substituindo o que foi aprovádo por portaria de 29 

de Maio de 1909, não podendo, porém, iniciar-se «a construção de 

qualquer. obra especial sem que o respectivo projecto tenha sido 

aprovado pelo Góv rmo e à linha férrea Ocupe o seu leito defi- 

nitivo. 

Puços do Governo da República, 7/He Janeiro de 1924. O Mi 

nistro dó Comércio e Comunicações, Plínio Octávio de Sant'Ana 

e Silva o 

Atendendo ao pedido da Companhia dos € minhos de Ferro 

Portugueses: m.nda' o Gove'no da Repúblici Portuguesa, pelo 

Minist 0º do Comércio é Comunicações concordan io com o pa- 

recer. do Conselho Superior de Obras, Públicas; declarar sobran- 

tes tres pircelas de terreno da linha férrua-de Oeste, sendo à pri= 

meira com a área de 729% 17 situídi entre os quilómetros 

58.306,40 à 58.574,40 desenho n.º 6831; a segunda com a área de 

3082/33 situ lda entre os quilômetros 58.620,40 e 58.823,40, des: - 

nho 11.º 6828 para ser permutada com terreno de igual superficie ê 

oferecido em troca; a terceira-com a área de:75M28,03 situáda- en 

tre os quilómetros 58.891,40 a 58.908,85, desenho n.º 6829, 

Paços do Governo da República, 23 de Dezembro de 1924, O 

Ministro do Comércio é Comunicações, Plínio Octávio de Saul” 

Ana e Silva 

Best 
WE Le Y/ Y 

RAR DAR 

Aos nossos assinantes 

Aos nossos estimaveis assinantes a quem enviamos 

os recibos à cobrança e que os não pagaram pela mo-, 

tivo de não serem encontrados em casa, pedimos, 

para nos. evitar mais/ despesas de cobrança, o favof de 

nos enviarem em vales de correio ou coma melhor 

entenderem a importancia das suas assinaturas. 

Eee. 

Nação Portugueza, 

Ú 

Compram-se nesta Administração os n.º 2, dá e o 

da 1.º série desta revista. 

Compra-se tambem uma coleção completa da 1.º 

série,
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“CARTEIRA DOS, ACIONISTAS 
COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 

Sociedade Anóhimid!2 Estatítos! de 30 de Novembro de (894 
ss, ut 

1781 RÍ 2Asst xo 

A) — Pagame 1º 5% Cc e” 
giadas” 

dk ” SEIT é “gel 

Do das, obrigações priívile- 
grau, correspondentes ao 

Estes covpons,—cujo valo nominal é é de Er, 7, 30) paraço de 
3% e Fis. I,- para 6 de4"/, estão sujeitos à dedu ão dos 
postos 3º p” par 46 Fisco Fráncês pelo! 1.º semestre de 1924 para 
que as obirigoções! respeotivas tentam cotação na Bolsade Paris. 

o . Liquido a.re:eber; da 

POtospóris de 3 So 
1 fé sos midarts ego 

“Os COlipons que forem pagos em Portugal, celarhão eim. Es- 
eudos, o câmbio do dia. 

B);- Pagamento de: ceupon 1:º9/52 Po obrigações privile- 
giedas de 3.0/, «Beira Baix;n e do nº 51 das de 4 1/2 
9', do 1.º grau (série n.º 1 a 8. 504) COrTc shondentes ao 
T.* seméstre de 1021, : 

ts | ' ; Fa 

Estes, coupons;—quessão ão valor nº m nalide Prs) 7,50, para 

os Sp 3,b q «Buira Baixas, e.de Frs. 11,25 para os de 4 1.2.º  78ã0 

sómen e Dipos em Portug: l, em Escudos ao câmbio do dia Ou 
ix Francos por eheque s/ Paris, à escolha de portador «este que 
os portador: s Ág ac ompanhar os seus coupons da uma decla- 
ração ej> É tmula Ihês será fornecida na séde ds Comparíhia,, 
"O cospon das obrigações de 4 1/2º. privilegiadas e 1.º 

grau da sé ie nº 8.505 a 11.466, :stá sujeito x dedução da Cons 
tribuição de Registo. visto a dita 'série não ter colação nó Estran= 
griro, o que lh reduz O valor 

tin TNTON: 

a Frs. 10,68 pcr coupon. SEINTN AAA: Eres 

“ko 0 nto HBRDTIOINO 3 EHITTES 

ÓS' pafé méntós em Lisbãs fizemese Dá sele da Companiia 
dis do Rucio, todbs-os dias úteis, das 1 às 118 eis! Pr às 5 
horas, à Darntir,ue, lide Jinero d-/1925,. -) 

1, ,QOS. pagamentos em França são feitos, pelos cs pon datos 
ee SO conforme os anuncios que serão, publiça tosuila- 
qu P é (Cada : 

19! POO E HT 158 

dg Seminhos de Er Exo) Portug: tesus-= A bidbná 18 de: Dezenibro de 

4 ão Presidente: lafComissão ÉXeQ: iva 

WuUBo oi ; 55º ADJosé Ade Métlo Sótsa. 
ACR 

COMPANHIA DOS CAMINHOS DE SS e PORTUGUEZES 
ONPRAGARR ALTA 
Venda de fil, PIRTRA Para madeira 

[A e) 

PÉS Comparihia, il pira “veênder nas suas Oficinas. da Fi- 
gúeira da Fó2, ima paço pata madeira; “com as seguint's $ curac- 
teristicás: o O BR 

Largura paga | EEN 450 m/mJ Altura! 180 im/m, 2 bo 

f.rros., horisont-es, A, rolos, par alimentação, dunelasidides de 

avanço. . 
D spõe dos “dispositivos para 2 po: ta ferros ferficas, 

tes não funcf.nam, 
Pezo aproximado, 1500 k: fos.-— 
Todos. os. moentes. trabalh m. em bronze. , 
Recebe | propistas dté do dia 20 de Fevereiro corrente, dirigi 

das á Direcção da Explorição d'esta Companhia, na Figueira da 

Foz. 

0-4 SANA resérvarse a direto de adiar a venda seomaior 

preço ofereciro lhe não convier. RI 

CI O sisiqo O Erigetiheiro Director da” Explutaéno) 

Joaquim Abranches 15 
É 

mas 1 S=- 

ho
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COMPANHIA DOS CAMINHOS DACEASBA PORTNG AAA 
itnso Dk: BEIRA ALTA 

Admissão de AISO ROS de cobre 

1, Admil, m-se. caldeiros de, cobre aptos para o trabalho em cal- 
d.iras de locomotivas. 

Para trátar nos escritórios da Administração desta Companhia 

“Rus Victor Cord in nº 1-Lisboai Vos escritórios! dos Surs. Lébo 

Be Freitas; A 15-Rua Infante D. Henrique; 39-Porto, e; em Figuei= 
ra, nos;escritorios; do Servico de, Material. Tracção, e na Seeretaria 

dest: D'reegão, onde sezacham patenjes às FTespeciivas condições 

dé admissão. 
Figueira dd Foz, 15 de Janeiro de 1025. — O Engenheiro Dire- 

ctor da Exploração, foaguim Abranches 

Venda de, carris e de fracções de carris usados. 

Est. Companhia tem para vender na sua estação da Figitéira 

en! Foz, grande q antidade de &tris dos comprimentos de 1,95 

e de 8: met" os e fr; eções de e ris usados, podendo ainda prestar 

muito bom serv.ço em linhas de importancia secundaria, em Jiz 

nhas de minss. de minas, em. postes telegraficos ou de energia 

efécirita, tb éêm muitas outras aplicações CEaca de coristrução 

Evil! 
no /O em mreços é setenta» cent vida quilo. Cada córtiieusta 3 

eieudor.si, 
o Os pedidos devem ser feitos por int rinédio das estações des- 

ta 1 hay ou directam: nte o Se: Miço dos Armazens G r.es em 

Feglieira à: Foz. 

Ser ie? q É genheiro Director di Exploração 

é ; Joaquim Abratohes 
ris | TULL IO ISGOIDA ' ! HF TD 

— COMPANHIA NACIONAL DE CAMINHOS DE FERRO" 

Venda: ““ sucatas, bar o ele. 

ETA 

PS Réc bem-se Propostas; nã Séde' da Compánhia, Aven'da da 

Liberdade 14 39, até 31 do corráite para compra dos iseguino 

tes artigos que serão: entregiss pel 1 € mpanhi 1 sobre WwAgoNS em 

Tyá ou.3: 6 omba: 

Sucatas 3 5.800 filos de trefonds, 620 Kilos de chipins, 

2% Kilos de Gclises, 4:500 Kilos de aço de aros de muquinss, 

6 100 Kilos de aço de árós/ de wegohs, 2.800 Kilos! de aço de molss 

de suspensão é clrop: e.18.300 Kilos. de ferro forjado diverso, 8; ADO 

Kilos de f.ro; fund do diverso, 1.500/Kil,s de fer, o.em ch pr, 

5), Taras : 87 b Fis servidos crrosote e olen, 37 bilh's de fo- 

com cestos (de 25 e 0, litros), 90 frascos de 1 litro. 

Lisboa, 12 de Janeiro de 1925, +— O Aºmin strador picas 

int. Pedro TA Disiz 

bs i 

Curso de cambios, comparados 

11) slBm30 de Janeivo. Em 15 de Fevetçiro, 

chi dor | vendedor Vcomsrador | Vendedor 

[am os man En -1-99 000-4-99 500 1 99 000 1-99.500 

Paiao! ARS TE — Aco = Ao 

Madr d. + . GSofiíso es | io — õ 
ATSUSANTHA DT Ad Tea : fo or o 5,000 

Amsterdam . . = ot AB Ras, 8,380 

PRENSA A O CIA o) pe SIA is o NA ol) a A ARRASTA 21,810 

Ital H ' ” . b 112 ol TE 887 = 870 

Sitissa . CAN AR e 4,030 — 4,090) 

Dietas! 4/2 DE2UT GD Feniiiso Ts 960 ES eIlirTiOSS 
ESBIAN O a ea Sa DNA = 7a po o 
RA A a AO AO AO E ço 
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O. 2 2180 S/S 8) 8 /a NR 2-8 DR. o a 2 os fem es de sa es $::2 20 2 2-1 DAS 2 AD E/S AREA EE ASA 

ESCRIPTORIO 

CG. MAHONY & AMARAL, Limitada travessa dos Remotares, 23,1. 
LISRHROA. 

ES 

> 
ão. 
» 

E. 
> ; 
» Material fixo e circulante para caminhos de ferro de via normal e redugula, pontes e ontra- coostrocções 1 ta - 
>? hoasua NSocwele de Beaume & Woper.— Locomotivas, tendersa. e todos os pertences. — Material electrico, installações 
a Completas de força e de luz, motores, caldeiras, ete.— Vias ferreas portateis, vugonetes, elc.. para todas as aplicações, 
+» Ascensores e munta-cargas hvdranhicos e electricos de Kd.ux é 01º Cimento «Candlots, deposito em Lisboa — Ma- 

2 chinas-ferramentas.— Metaes em bruto e em obra.— Vigamento de ferro e aço “iu 1 TL LJ todos os mais 
+ piraconsiraeções — Rails d'aço. — Espelhos, vidros polidos, — Artigos para incandescencia. 
+ 
> 
= 
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NAÇÃO PORTUGUESA 
REVISTA DE CULTURA NACIONALISTA 

Director : António Sardinha 

Redação e Adminietração 

Rua da Horta Seca, 7, 1.º 

Telefone €. 27 —- LISBOA 

OLYMPIA 
Matinées elegantes todos 

os dias ás 2 horas 

e m—— 

RENDEZ-VOUS MUNDANO 

ARTE —SCIENCIAS — FILOSOFIA 

POLITICA = LITERÁTURA 

ECONOMIA — HISTORIA — SOCIO- 

OGIA, ETC. ETC. | 

Contintiação do sensacional 

film em episodios 

O Deus Amãáreto 
T do: os bons p rtuguesês devem ler e 

assinar esta revista, que diala dia se 

afirma-e seYimpõe, l:-vântando o no= DEP ' 
[A ” - | - " Brevemente —=Colossaál estreias 1) to9:Ruados Fang CileDNL 3 1... me de Póúrtiuel. TEL-TC TI? LIATT-ER 

TIN TURARIA Ui AP ú: CGAMbONPOAO: 1656 mada 1847 Rua de 8. Bento, 4751 
] | 2 OS Officinas à vapor “RIBEIRA DO PAPEL, 

TINTAS PARA ESCREVER DE DIVERSAS QUALIDADS RIVALIZANDO COM. AS DOS FABRICANTES INGLEZES. ALLEMÃES. E OUTROS 
| Tinge seda, 13, linho e algodão em fio ou em tecidos:bém como tato feRo Limpa pelo brocéiio patisiensá láto 4a, dou dA IA et 

esm hado, Encarmega-se ” Do TeiO IEA! | peso pacisi em. de, sed: Y 
da reexpedição pelo cam pó de ferra oú qualquer outra via e. : | limpos por éste processo não ão o: ancbados. Oi SEU RA 

ANUARIO, COMERCIAL 
45. Edição — 1925 

DOIS VOLUMES 1.000.000 DE ENDEREÇOS 
— 4.000 PAGINAS DE TEXTO 7 

Desenvolvida informação do Continente, Llhbas e Colonias 

24, Praça dos Restauradores, 24 
TLTISRAO A 

Freios para caminhos de ferro a vapor e electricos 

Amortecedores de choques para os ganchos de PEA dos caminhos de ferro 

WESTINGHOUSE 
ÉTABLSS EMEN TS DE FREINVIE 

SÉVRAN (S..; O) FRANÇA 



GAZETA DOS CAMINHOS DE'FERRO 

Uh ELOS 

Telefone=C.1890 KOPPELRAIL 

ORNE & KoPPEL- 

Barcelona Bilbao 
Cartagena — 

FABRICAS : 

Bochum, Dorstfeld, Drewitz, ordhartssn, Soandar, St. Loerino SO Vysocan-Praga 

BeRLIM- MADRID Lisboa 

P 

Vias ferreas 
: E Locomotivas 

portateis e fixas 

Escavadoras 

Carros de 

Guindastes &* 
todas as classes 

Birisitr-se á representação Orçamentos e informações gratis por peritos 
ROBERTO PEGADO 

tecnicos | DESEN ava sr 

Deposito de material «Koppel» de via reduzida Fernandes, Bragança afg dado eo 

em armazem no paiz Apartado de Correio-97 

FTC CA DANA 

ARTHUR KOPPEL S$,. À. 

E
C
>
—
 

SOCIEDADE TORLADES 
- LIMITADA 

32, Rua Aurea - LISBOA 

= > do lo a tao 
> mo = 

bi) AGENTES DA 

Furness, Withy & Lt. Bureau Veritas 

CORRESPONDENTES: 

Shipley & C.*; Hambro & Son; Baring, Brothers .&C/. 

Em New- York — Brown Brothers & C.. 

(France) Limited, 

Em Bordeos — Lloyds, Bank (France) Limited. 

No Brazil eRio da Prata — The British Bank of South America Limited. 

É em todas as princeipaes cidades 
LL) 

Em Lonares-Lloyds Bank Limited: London County & Westminster Bank Limited; Brown, 

Erm Paris— Crédit Lyonnais; Banque de I'Union Parisiêénne, Banque Française pour le Com- 
merce et VIndustrie, Société / Maársellaise de Crédit Industriel et Commercial, Lloyds Bank 

o



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

GORDURAS E OLEOS MINERAES 
= DA = 

Pacaum Oil Company 
Oleos para machinas 

Os que mais lubr ificam industriães, motores 
a gaz pobre e rico, ete. 

Oleos especiaes para AUTOMOVEIS 

Oleos proprios para CAMINHOS DE FERRO 

Telegrammas: VAÇUUM 

AGENCIAS EM TODO O PAIZ 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO 
Sociedade Anonima de responsabilidade Limitada 

Serviço regular entre a Metropole e a Africa Ocidental e Oriental Portuguesa 

Saídas de Lisboa em 1 de cada mez para os portos d'Africa Ocidental e Oriêntal 
Saídas de Lisboa em 15 de cada mez para todos os portos da Africa Ocidental 
Saídas extraordinárias de Lisboa e portos do norte.da Europa para Africa, unicamente para carga 

FROTA DA COMPANHIA 
FPaquetes 

NYASSA. . . . . . 8965 ton. PORTUGAL, . . . . %83998B8?tomn, 
ABGOLA a o le o a TED oo PEA o [ARA ca E 
LOURENÇO MARQUES . 6355 » GORROS CADA AO STO RSRS o 
MOÇAMBIQUE. , .. 5771 » MANICA: O RS e che 
AFRICA. . à. - 2h 849 ea oo! eia uma ráada: = ao o) 
PEDRO GOMES, . ., . 5471 CL PENTA TT Ao ea 8BB4 di 
BRIURA Sa asO. ce ce ireBSO AMBRIZ. . TAI "288 SS O 

WVapores de carga 

CUBANGO. , . . . ,., 8300 ton, CABO VERDE. . . . ;. 6200 ton 
S. THOME, . . , . . 6950 . ANANDA E o o cao DDS 

CONGO, . . . . . 8080 ton. 
Rebocadores no Tejo: — TEJO, CABINDA, CONGA 

TODOS OS VAPORES d'esta Companhia teem frigorifico, luz electrica, excelentes acomodações é todos os moder- 
nos requisitos de nave, ação, proporcionando aos srs passageéiros viagens rapidas e comodas 

: : , LISBOA, Rus de Comercio, 85 
Escriptorios da Companhia: PORTO, Rua da Nova Alfandéga, 34 

Telefones: Administração, C. 1527 — Chefe do Expedient, C. 1000— Informações C. 608— Tesouraria € 
Passagens, C. 2665-—Comissariado e Serviçós medicos, C. 3202 Engenheiros (Cães dá Fundição), C. 3952 — CaeS 

VD da Fundição C. 2087 — Depositos e Armazens, C. 1012,
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

MEIAS 

A CASA QUE MAIOR SOR- 

TIDO TEM E À QUE MAIS 

BARATO VENDE 

Rua do Ouro, 117 

Secções de luvaria, gravata- 

ria e chapelariá 

Camisatia. Modelo 

ELETRIGIA 
| Santa Justa ,a7 

ATODA-O0: HORA: AGUA - A FERVER: 
is MAGNIFICAS 

SAFE TERRAS, E BULLES, 
' DA 

End. telegr.: 

Fabrica de Papel da Natrera 
LIMITADA 

 Mátrena-Tomar 

Esta fabrica dispondo de maquinismos 
mais ap; rfeiçoados para a sua indus- 
tria, tem sempre nos seus depositos 
papeis diversos da-sua produção, tacs 
como almássos, escritis, impressões, 
capas em diversas côres e Outras es- 
pecialidades que podem com vanta- 
gem substituir os estrangeiros, São 
cs melhores que se fabricam no Paiz 
é como taes considerádos. 

DEPOSITOS 
Lisboa 96, R. dos Douradores, 104 
Porto —R. Duque de Loulé, 96 à 100 

Telefone de Lisboa O, 2558 

Telefone do Porto 864 

Fabrica Matrena — TOMAR 

kk o. > 

OLYMPIA 
Maltinées elegantes todos 

os dias às 2 horas 

q RENDEZ-VOUS MUNDANO 

A 

CTContinhação do sensacional 

film em episodios 

H Torre de Neste 

Brevemente — Colossal estreia 
Mb Bem DA 

| TEL, E REAFARNNIS E O A 

VESTRANGEIRO 40 FRANCOS 

ego 

Gaceta de los. Gaímifios de 
—  Hierro 

Revista Técnica y profeslonal 

INTERESS NTE E UNICA REVISTA 
DE ASSUNTOS FERROVIARIOS 

QUE SE PUBLICA EM MADRID! 

Preços 

ESPANHA 25 PESETAS 

HRedação , 

Cuesta de"Santo Domingo 13, 

1 Episos2.º 

== MADRID = 

PR PORTUGUESA 
O REVISTA DE ULTRA NACIONALISTAS 
1, , . =» 

t 

h ARTE SCIENCIAS FILOSOFIA 

: POLITICA — LITERATURA 
ECONOMIA - HISTORIA - ,SOCIO- 

LOGIA, ETÊ, ETC. | k 

"x os bons portugueses dévem ler e 

assinar esta revista, que dia a dia se 

à afirma e se impõe, levantando'o nos 

me de Portugal, 
E. 

pes à 

Manual do Viajante 
em Portugal 

ETR — 

L. DE MENDONÇA E COSTA 
Concluído por 

Carlos d'Ornellas 
a o 

NES 

Henerarios de excursões 

em todo o pãiz, e para Madrid, 

Salamanca, Badajoz e Sevilha 

* edição deste Manual 

pal os assinantes da Gazeta 

Paris, Vito, Sant'lágo, o > 

PIA à venda a 2,º tiragem da |. 

20: "/n de desconto, 

. 

“RADIO 1 
aa e 

Revista semanal de vulgorizacion de | 

la radio y de las Sciencias afines 

DIRECTOR 

Pablo M. Ressing 

Apartado G6S4 

Madrid 
' 

E 

simples e de lux» 

Execução rapida-Preços modicos || a ICINA: DE ENCADERNAÇÃO 

lbhcadernaçõies LA: PROSPE RI DADE | |Francisco A. Prosper | 
— Rua do Norte, 28-1.º == 



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Bavco-Nacioval Ultramaripo 
Sociedade Anonyma de Responsabilidade Limitada 

CAPITAL SOCIAL FUNDOS DE RESERVA CAPITAL REALISADO 

Esc. 48.000:000$00 Esc. 30.200:000$00 Esc. 24.000:000$00 
BANCO EMISSOR DAS COLONIAS 

SÉDE EM LISBOA AGENCIA EM LISBOA 
Rua do Commercio Caes do Sodré 

CODIGOS: RiseIro, À. B, C. (57º EniTION), LigBeR'S, PiBco, BENTLEY'S, IMPERIAL, PETETSON'S 

sia 1: TELEGRAPAIÇOS 32 COLONIAL * &M LoNnDRES, PARIS, New-YorK Ee KinsHassa ULTRANACIO 

FILIAES ; 

ASR LONOISS, 9 Bhishopsgate E FRANÇA — Paris, 8, Rae do Helder 

$ ESTADOS UNIDOS—New-York, 93, Liberty Street 

BRAZIL—Rio de Janeiro, S. Paulo, Pernambuco; Pará, Manaus 

CONTINENTE-— Aveiro, Barcellos, Beja, Braga, Braganca, Castello Branco, Chaves, Coimbra, 
Covilhã, ENS Evora, Extremoz, Faro, Figueira da Foz, Guarda, Guimarães, Lamego, Leiria, Olhão, Ovar, Penafiel, 

Pórtalegr e, «Portimão, Porto, “Regoa, Santarem, Setubal, Silves, Torres Vedras, Vianna do Castello, Vila. Real e 
Hi te Montes & Vizéu PO 

ILHAS; ADJACENTES— Funchal, (Madeira), Angra do Heroismo:e Ponta Delgada (Açores). 

AFRICA OCCIDENTAL —S. Vicente de Cabo Verde, S. Thiagcde Cabo Verde, Bissau, Bolama, 
+: Kinshassa Á(Congo, Belga); .S- rThomé, Principe, Cabinda, Loanca, Malange, Novo Redondo, Lobito, Benguella, 

Vila Silva Porto, Mossamedis e Lubango. 

AFRICA ORIENTAL— Beira, Lourenço Marques, Inhambane, Chinde, Tete, Quelimane, Moçambique e-lbo. 

INDIA-—— Nova Goa, Mormugão, Bombaim, (India Ingleza))— CHINA —Macaus " TIMOR—Dili 

Pinto & Sotto Maior 
BANQUEIROS 

LISBOA = Rua do Ouro, 18, 22 

“ PORTO Praça da Liberdade, 28,29 
SE MEC — E—— 

Dá 

Representantes em Portugal do 

BANCO PORTUGUEZ DO BRAZIL 
.. Depositos á ordem e à prazo, 

Contas correntes em moeda nacional e extrangeira, 

Saques sóbre o paiz e estrangeiro, 

“Descontos e transferencias. — Operações financeiras. 

Sica Fundos publicos nacionaes e estrangeiros. 

* ” 

2 C 


